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SEÇÃO ftD 

CAP!T.U FEDERAL QUINTA-FEIRA. 1 DE ~lARÇO DE 196~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

SESSõES Pm;l'AitATóRTAS D!l. 4' SESSAO LEGISLATIVA OltDI:-IA!UA DA .4" LEGISL.~TURA. 

Comunico Ms Srs. senadores que no diã 10 (deZ) de março próximo., u.s 14 horas e 30 min1,1tos, terão in\cJó ~ !3c.ssêcs do senatio prepnrató~·J.,s 

d~ 4'~- sessão Legl.siativa ordinárfa da, 4~ Iégtslatura, de· acôrdo ·com o disposto no a"rt. ~·· do ~egimento Interno. 

Sena-ão .F'~deral, 28 de fevereiro de 1962. - Aura MOura Andrade, Vice-Presiderite no exercicic da Presidéncia. 

MEOSA 
PreEiidente· - senador Moura An~ 

dra.de (PSD) - Em exercicio. · 
Vice-Presidente - Senador Moura 

Andrade . tPSD) . .: 
1° secretário - Vago. 
29 secretário - senador. Gilbe1·to 

Marinho (PSD) • 
3"9 Secretário -. · Sena.dor ArgcmirO 

de Figueiredo tPTB) • 
49 secretário - senador Novaes Fi· 

lho lPL). 
111 Suplente - -.senador Ma.tWa.s 

Olympio (P'l'B). 
200 Suplente - Senador Guido Mo.u· 

din tPSD). 

L1DERES E VICE;LIDERES . 
. Da Maioril) 

L!def· , 
.• i'·Ílint.o 'Müller iPSD), 

ViCe-Lideres: 
Lírna Teixeira 1 PTB) . 
Nogueira da Gama· (PTB). 
Victormo Fremo? tESDJ . 
Looilo da Silveira <PSD). 
Jo:-ge Maynard (PSP). 
f.iUldo ~v1undin <PSD). 

Da Minoria 
Lider: 

. JO'ã:õ Vilasboa.s 'UDN), 
Vl\!e-Lideres: 

, M.em d-e Sá <PL> ,_ ' 
. ' Dan1Pl Kriegcr (UD~), 

Dos Partido~ · 
DO PARTIDO SOCIAL 

' DEMOCUA1.'IàO 
i,!t;~·r: 

rB·~:ltc,:to Vanadares. 
i ·'a!2·Uderes: 
fG.:..'ipn.r VP.ll~o . ." 
· \'HI)TJ!"l-o li'fe:!rc. ' 

·sENADO. FEDERAL 
D~" \J:-.lU.O J)E'1V10CRAl'ICL\ 

NACIONAL 
Lider: 

Daniel Krieg~r. 
VIce~Lt~,:-~~: 

Rui Palmeira. 
He:'·::'.!ê.o V1~Ira. 

DO PARTIDO TRA.BALÉ.ISTÁ 
BRASILEIRO 

Llder: 

BarroS Car~allio. 
Vice-Lideres: 

Nelson Macu1an. 
l"awst·o Catmu. ,· , 
Arlindo Rodri-gu~!t':. 

DQ_ PAhT~DO ·. L!2ERTA~~. 
Lider: · 

Mem de Sã. 
Vice-Líder: 

Almsio de Cano: alho. 
DO. PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
Li d-er': 

Jorge ~iàynard. 

DO PARTIDO TRA.Sl'.U...H!l:f.tn 
N A.C!ON'A!J 

-Lidei': 
Lino de Mah~. 

11. Jefferson 
santo. 

12. Gilberto 
bara. 

Aguircr 

Guana-

13. Paulo Fernandes - IUo de Ja­
neiro. · 

14. Moura Andi'ade - Pào Paulo. 
Gaspar Veloso .;..... Paraná. 

Alô Gui!llarães -' .Pai·Hná.: 

17. GuidO .tvlo:Õ.dln - R lo ·Grande 
do Sul. 

Ia-. 'Ben~~it.o Valladarel:l 
Ge::q,Is. 

-· Mtnas 

19. 

20. 

21. 

Filint.o ~1ülle1· - !\.·lato Grosso, 

Ju.scelino Kubitschek ....:. GOiás 

Pedro Ludovlco .:...:. Goiâs; 

UNIAO DEMOCRAT!CA NMJIQllA.L 

l. Mourão \'ieira ~ Amazo.oas .. 

· 2. Zncaria.s de A~unçüo - Parâ.. 
. 3. JoQ.qWm Pare~!te - P!f\UJ. 

4. E'enú'l.ut!es Tá';Ol'a _ Ot"n-rU. 

, 5. Reginrtldo~ Fle::n~n·des - .R'to. I 
6. Sergio Marinho - H:io Gr:Jnde 

do Ncne_. 
. 7. Joãb Arruds. -- P<1:·a!ba. 

8. Afl-üni'O_ L!lgt:.s ..... AJ~oas . 

PARTIDO TUABALHI3"f A 
BRi\SlLEiHO 

1. Vivaldo Lima - Amazona.s. 
:&, 1\llathius Olyul~Jio - Pía:u. 
3. Leôntda~~Mel!o - PJ<WJ. 

. 4. f·au~to CatH:al - Veuro.. 
~. Argemiro a e Flguelrcdo _ Pa-

rn1ba. , • ,_ . · 
6. Barros Carvnltm -·'Pí~rnr.mbuco. 
7. Louriv::tl Fonte-'> - Oci-gtpe. 
8. L.una .re.:.Xelfa - t>ahia. 
9. C-aiado de cnst.ro - Uuar.:Ibnr,:. 

10. Ar!íúdo Roddgu.:;s - Rio de Jh~ 
IJeü·o. · · 

11 tvr.Jguel Couto - Rio di' Janeiro. 
12. Nelson Macu:an - PJrana., 

1: .. Snulo Ramos- Panta Cat::~nna. 
14. Nogueira da -Gama - ~.un:.s Ge­

raí.s:. 
PARI'ID:J LIBERf ADOH' 

1. 'Nov.dcs F!i1HJ ...:.. -~crn:J.tnb~lí.'<;J .. 
~- i\;Jo!'o ae l:Orv,J!ho - "····-· 
"'· M.em ae su - HJO Urj0·1e -:.t !:':~J. 

P~\:{'r,.L:.> Socl."\.L P.~:.. 
1. Jo.:c l\1n;::n:r.rd - ··se:-grp_?, 

PARTIDO ·r.· !~BAL!!!3'1 A 
NAC!OXAL 

1. Lino de Matos - .O.> c' ·e:tcl!O·. 
L flau!p- Fender -·- Par~ . 

MOVltlENTO l'flAB .• !...}E""..:.ll\ · 
. · .P.,ENo-: 

9. Rm PaJmr.•ra - úlng.n~s·. 
RcpreSeátacã'o· Partidãria w . . Herr~n~eo V!e:r~ . ...:.. se.·gr;Jc.. 1. Dn:~iimt Ros~do ·- Wo Gran:ie 

2:;.R\ l.,_·,.U 30CI:Ú:. DBA•lOGH..-:.:1100 l1. Or~Q.to T~ixdra 7- Bahí:l. J d~. Norle . 
1. Paülo Coelho - Amazonas> 1'2 ··oe! Caro·- F,:,1J~l'Ho Sa:1.to.. I :':IS~ f~Esv:·.JO :-?i 
:i . .Lobào.da Silveira-· Para. 13 . .;i.f'Jm:.o Atinos --·Guanabara. 1~- r··:·;-: . .'::.·.·:, ... ·::.·.·:.'.".'.'.".'.':::.: ~IJ 
a. VIC'tori.no Fr~ir'e --:: tvtarar;:háo-. 1<2. P~~;::t~e Calazan.s -. Sao Pa:J!ú. . "P'rl3 • • ." •• ; .· •.•.. , ...... , •. , ..• , . '. ot •· 
4:. Sebnstifto Archel' _ Marrmhão. i')_ lrJ!'..,Lt: Ecrn.hê\rscn - B~!Ha ça~:l-~ PL .....• · ...........•... ·~ .•... ;-.. 
5. l;lugênw Sarros::- Marunlli\o. rina · ~ · · · PSP 
6. Menezes· ~!mente1 _ Cearâ. !6 .. DM~:c! -~!·Ie$er - Iüo n:-~nr.te .i.">t~I •. :· ::::·::::::::·::::::.::.~::::: 
'1. Húy Carneiro .:...--::- Paratba, ~~· ·do Sul ... · j ).iTI~ ...... , ......... , .. , ....... "'· 
8. Jarbas M~u~nhã9 - p,···nnm- ~?· .t~1iitt':J .• Cu~1POS --Mm:ts ·oe;·~is 1s.-v;,:::r.(!':\ , ...................... 1 

bt:co.- . _ • .• 1 •• ,__j(•::.o V!!~..:o.1.:;_-. .M-a:-c, c·-·:::·.; .

1 
V'-12"'J .: .•.••.• ':.· ...•.. .- •.••..•.••• 1 9.: ::.;;_1vcs~~e Péricle-"> -:- .·A;:~~c~~s. ! :9. Lopes \la. Cost:.~. - .Maw G:-::~ss•,:; · 

.JU. ;;:-y. ''ª""" EsjJtn!J ~at<tc. W. Cc•nr.t>:a Bueno.~ .au"1s: 



(2J2 Quinta-feira 1 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

~oura Andrade -:- Presidente. 

Gilber~o Marinho. · 
f 
'Argemiro Figueiredo. 

Novaes Filho. 

Ma .mas OJympio. 

G-uido · Mondm. 
1 

Regina Ido Fernand% 
~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

E X-P E O I ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.,,.. T.l'l -e& !'IA.~ 

ALBERTO GE BRITO PEREII'l" 

~.,.. •• aAftVtÇO O& ,.1,1.\.IC:A~lt·• .'"'._,.. a.., •• ç.J..o •• ••a• ... •• 
MURILO FERREIRA AL VF-S MAURO MONTIURCI 

Março de 1962 

5. Pct:ro Ludovic0 (PSDI 
6. ....... .. ................ . 
1. Viv.lleio Luna <PTB). 
:! . Arlindo Rodrigues (PTB), 
Sebastião Archer <PSD_l . 

3. Paulo Fc .• ctc1· <PTB). 
4. Lima Teixeira <P'tBJ. 
1. Aloísio de Carvalho tPU. 

Secretârio: Renato de Almeida 
Cbermont. Oficial Legislativo, 

Reuniôf!s: Quintas-feiras, as 18 ho~ 
·as. 

Comissão de Legislação Social 
~ Secr~tano: Evandro Menoe.s 

' p1retor-Gera1. 
Viana .. DIÁRIO 00 CONGRESSO "'ACIONAl 

,.,.çAo " 
. I TITULARES 

Comissão de Constit!)icão 
e Justiça · · 

r JeffC:-l'$<Jl1 
-~PSDJ. 

TITULARES 

de Aguiar. Pt·esidente 

·. Da:-:~iel K r 1 e g e r, Vice-P.residentt 
(l.JlJN J. 

Venâncio IgreJa~ <UDN). 

~ilJ•.on campos· WDN). 

Henb~.l. VIeira !UlJN). 

S;JrcStre Penc!es <PSIJ). 

Huy\ Cal'lH?lrO ~PSbJ. 
lJJurivai Fontes lPTHl 

f\:'3guu:a da Gama .(I'TB). 

r~:~ .. ·.!o. d~· c-;.rvailw 1PU 

Barros C:tn•alho IPTB) . 

SU::-JLE.N'i~S 

1. Rui Po.lmeira ~Ul)~J. 

2. f'reJt.as cavalcano iUDN). 

~ Joilo Arruaa \\JDNJ. 

4. Joao Vulasboas 1UON) 

1 

" 
Ary V1am~a rPSD). 

~enCdlto VJ.iWUares <PSJJJ. 

:; \'ago. 

1 Llm:.t l'elX.:'ira (PTH} 

:l vn•aJdo L:mn lPTHJ. 

:i. MigtJej routo {P'fB!. 

1 Mern cte ~a 1PLJ. 

secretiln::J: Jose soares de 
FUilo, OfiCiai Leg-:sJatl\'0. 

RêU!'Ilbe!';; 
.twrt~s. 

~us.rt.as~feir3s, 

Ofi\·eirr~ 

1 à.s Ji.j 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Vellow. L·:es:dente <PSDJ. 

Cr..lgaJ, V1::::e· Pre.!)idetne 

f'.:~·nunctes I'~vora <UDN). 

Sr>rg10 ~.1~nn110 l UDN1. 

D<:1 C.ll'o C-1DN J 

Jo_fw A .da ~UDNJ .. 

A!O Ouunaráes rP.SD~ 

l.O!J:í.ü da Sll\'elra tPSDI. 

1..;""'~"-~:·a d:> Gama lPTH). 

SUPLENTES 
~.1ourüo Vtl:lr3 1 UU~l. 

:-! J._:uqL,;:n Parent.c- • LHJNJ. 

lrr.ptellv nas eflclnas do D .. cartemento de lmprenu NecloM! 
BR . .t.:SILJA 

A881NATURA8 

a.EPARTIÇtE8 I PAI\TICIJLAREBI FIJ~CIOIURIOS 

OavltaJ o IDterlor CapllaJ o lllterlor 
i;emestr-e. ............. Cri 60,00 ·semestre ••••. .... •••. Grf 
. \.no , • • •••••••••••• •• C11 96,00 :Ano •• ••••••••• ••• • •• • Crt 

Ex:~er,or , I E1terior 
.no • ••• •• ••• ........ ~, ttrS t36 .. 00 ;Ano ••• , , • • • • • • • •• • • • • Cr$ l08.0G 

- E-xcetuadu BJ para o exterior, que cer5o sempre anuais, a• 
u&inaturas POder·u-io tomar, em quaJquel' época. por eela meae1 
ou um ano. 

- 4 fim de po .. sfbilitar • remessa de -ralares acompanhados 4i 
nc~areoimentas quanto à. eua aplicaçãq. souoaamos dêem prefer4noh 
à remessa por meie dt cheque on valo postal. emftldoa a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa tfac,lon~. 

- Os r.uplementos àJ adiç6es elos órglos ofiotait aerio fornaoidoi 
to.s assinantes aõwente mediante ~lidt.açio. 

- O cuol.o do dm.aro a\l'asado será aorescldo 4e Ch1 o.l8 e, peJ 
uerclolo deoorrido, oobru-••·lo mate Cr$ 0,110. 

Comissão de Agricultura 
TITULARES 

·Nelson Maculan, Presidente· <PTB). 

Eugênio, 
. PSD>. 

Banos, Vtc_e_~PreJidenU> 

SUPLENTES 
I. Coimbra Bueno (UDN). 

~. Li no Ma tos <PTN) . 

1. Lobão da Silveira <PSD), 

1. Paulo F'e-:::ler <PTBJ • 

.2 .. Paulo Fernandes <PSD). 

2. Uma . ~eix~: 

1. Aloysio de carvalho <PlJ. 
secretário ad~hoc: Burico Jacy Au-

Alô· Guimarhes (PSD) 

LObllo d21. Silveir~ (PSD) 

Nogue1ra da Gama (PTB). 

Ovidio ·reixcir<l; (UDN.l. 

Mourão VieJra (UDN). 

Paulo Fernandes 1PSD). 

, ter, Oficml Legislativo . 

. Nogueira da Gama (J?TBr. 
tUDi-.!J. 

1. Lopes da Costa. 
2, Joaqm~ Parente. 

1. Pedro 
2. LObão 
3. Va~o. 

P'l'B 

SUPLID<TES 

Ludov1co. 
da S1Jverra 

1. 3a ui o Ramos. 
2, Lima. Teixeira. . ..... - -;-.;..- -"""' 
secretarm: Maria de LOurde!:i Oh-

tos, Oficial Legislativo .• 

Comissão de Educação e Cultura 
TITULARES 

Reuniõés: 
I\(}\'2.S. 

Quartas-feira:s. às .. 16 

;omissão de ~ manças .. 
TITULARES 

Daniel hrwger, P.·esidente (UDN>. 
Ary Vianna, Vice-Ptesidente (PSJJ). 
Irineu Bornhausen <UDNJ. 
Fema.ndes Távora <UDNL 
Dix-Huit 'Rosado {UDN). 
t.opes da Costa fUONJ. 
Gaspar VelOSO <PSD). 
Nog:Ieira da GMna (PTB). 
Lobão da •Silveira (PSDf. 
Barros Carvall1o (PTBf. 
EugêDJo B3.rros {PSD>. 
Mem de Sá (PL) . 
Fausto CabJ A1 tPT:SJ. 
Filint.o M\'illler (PSD). 
Saulo Ramos. <PTB>. 

:~ ln~J:U H.Jrnit:HlS<'ll <UD:-l, 
<!- Crtc.i!c Teixetra <UDN1. r.&enezes Pimentel, Presidente (P. SUPLENTES 
h E:·!;/~i:lln iHrr0.5 <PSU1 S. P.J. 1, Milton Campos (UDN). 

v a 'O 1 2". Joaquim t?arente <UDN). 
3 sco: . ..,tl5.o t\rrll<:r c~~;:;o, Padre · Caluza.11S, ~ Vice-Presi~ent\? 3 . Ruy Palrr.tira (UDN). 
J L;;ua .i::>:.\.?lL-1 1P'l:B1 1tU0N). 4, Coimbra Bueno (UDN). 
::: ·:::a t:"J rL:mo:s tPTI.H, I .;o.l'bas Mâranháo <PSD~-: 5. João Arrwda <UDN) .... 
s::·:·t·t:'.:.:·:n - J,_j.~r> ~.:muE~ L~e ·.)!iH'ir<l; Reginalclo FenHmdes (UDN) a.· Del Caro (,UDN), 

e h, c:h·._a! Lr~<~lrl.ti~tL . . . ·1· Arlindo Rodrlcue:1 (PTB). 
2
1., Silvestre Péricles CPSD). 

Ruy Ca-rr.eiro (PSD). 
fL-.:·;:c:~ · Q:Ja:-ta-tcira~ às l5,3C .Saulo R::-.mos 1P fBJ • 3. Jarbas Maranhao <PSD). 

t·,:,TS. Mem de Sá \PLL 4. Menezes Plmentel (PSD). 

Ruy c~ .. nei1·o, V i c e-Presidente 
!Pl'Vl. 

Luna 1'e1xeu·a. Presidente 
l.Jno dt 'atos (UDN,. 
Venãnr.10 Igrejas 1.UDNJ. 
!\1.ourào Vieira l UON 1. 

Menezes Pimentel IPSDJ. 
Mi3uel Couto (PTBI: 

<PTil). 

Paulo Pe:~der (PTBJ. 
Vago 

L 
2. 
3. 

'L 
2 . 
3. 
]. 

2. 
3. 

SUPLENTES 

Dn:~Huit Rasado (UDNJ. 
t'adre ~ ;azans (UDN) . 
Hent>:1.ldo V1t>1ra (UDN). 
Paulo Fernanr:es (PSD). 
I,obao da Silveira (PSD>. 
Sebastião Archer <PSDJ . 
B!lrros Carvalho (P'fB). 
Lourival Fontes 1PTB1. 
Arlindo Rodrigues (PTB). 

Secretário: Jose Soares de Oliveirto. 
Filho, OfiCI:l.l UgislaW\'0, 

Reuniões: .. QUinta.'>-feiras. 
horas. · 

1t 

Comissão de Relacõe~ 
· Exteriores 

TITULARES ; 

.'fV~!do Limn. Presidente (PTB).! 
Rui Palmrira, V i c e-PJ"pr;:iri-<>n.te 
UDN 
Afrànio Lages (UDN). 
Heriba.Jdo V1era (UDN) 
Be:1edicto ·vaBaaares \UDN), 
Gaspar V"' 1 {PSDJ. 
Paulo Fernandes O?SD). 
Louriv:l! Fónt.es (PTBJ . 
Aloysio de C:· 'llho lPL). 
Victorino Freire (PSD). · 

SUPLENTES 

1. M.i!ton Campos <TJDN>. 
2. Venâncio Igrejas (UDN)', 
3. Sergto Marinho <UDN). 
1. Mer. Pimentel (P::iD) . 
2. Jefferson de Aguiar (PSD) 
3. Ary Vianna (PSD) . 
1. João Mend.., <PTII). 
2. Barros Carvalho CPTB) ~ 
r. Mem de sa <PLJ, 
Secretãrlo: Eurico Jacy AU!er, Oti· 

cial Le-gislativo. 
. Reuniões: Têt·ças-feiras, · às 16,00 
horas. 

Comis~ão de Servico 
Civil · 

Público 

. TITULARES 

·Mourão Vieira, PreSidente ~UDN). 
Jarbas Marall.hão, Vice-Presidente 

(PSI)), 
Joaquin1 Parente n:JDN). 
Paulo Fender <PTB) 
Aloysio de Carvalho (PL). 
Miguel Couto (PTIIJ, 

~UPLÉNTES 

1. Coimbra Bueno (UDN). 
2. l'adre Ca.Jazans (ÚDN). 
1, Ruy_ Carneiro <PSDL 
2. Benedito Val!adares (PSD). 
1. Nelson Maculan (PTB). 
2. Fausto Cabral <PTIIl. 
1. Mem de Sá (PL). 

Secret.ária: Italina Cruz Alves, OfJ .. 
ciala Legislativa. 

Reuniões: Quartas-feiraii, às ::.s.oo 
horas. 
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ATAS DAS COMISSõES -~·JO ~ p:.1mcs Banco Brasil Co.nta PP-5D 1'! Se-

I 
mestre 1961 .............•............. , . 

Julho :!5 - plmdemz.'lção dano:> .r,uto n' ...•• 
78i .897,00 

\ooo.<Jo 
49.1-tlf1!~::!{) 

Comissão Diretora !J.!:l850 .•.•...•..•.......•.•..... 
Agó.::-tn 23 - p,'·Restcs a P<:gar'' 1Bíi0 ....... . 

31! REU-NIAO RFJÂLIZ4Ó~4._ .EM 21 DE FEVEREr:RO DE 1002 25 - p-'devowçào ajuda custo espec;iJ.l Sr. Sen. 
lco_N\'OCt\Ç~O EXTRAüRDINJ\RIA.I Paulo Fender, reumão Gcvernador. Estadw:;-

S{lb a presidênci~ do· Sr. _l\401UU. And_n>.üt',. Pre;o;IOent~ .. 0J;';;senr;:'5. _os Srs. 29 -~o p.~~l'~~·e.•(Ú1~f,-~. it:l;n~~ti:ã_i ':::. _':::,: .'.:: .' 
Gilberto Mannho, 1 _Secretan().·; · .Argennro .. F~guetredo. 2 .... ec~·e.ano,. N_?~ I outubro 20 ~ p-'inctenizacão motonHa .Nelson 
va~s Filho, 3u secretHno .. GUJdo Mondnn, 1'' Suplente, renne-.~c a Conussao . Lima Davel por dano:" auto DKW . __ .. . 
Dnetora, -~ . . . " vezembra 9 - P/4\1 prestação triméstnU ..... . 

A ata da. remuao an_terwr l' !Ida _e, ~ent _debate. ap1ov""cta. - 29 _ P/]Urcs ca~xa Econômica F'ederal 1-~.lo de 
o sr. Presidente agradece. 1mc>a1mente, o vote rle pet":ar que na ata .• J_aneiro Contu. 82-·SL 10 Semestre 19B1 ... 

anter:ot· fôra consignado. e111 vir:tude do t'aiecunento de .::eu genHm:. 2!J - P/JHrOs Caixa F.conômiea Federal I?Jo de 
Acrescénta sua Excelência que seu pai foi. realmente. llm grande tun- Jnnci_ro conta S2~SL 2° Semestre 196·~ 

Clador e entre ::;Ual! obrns mm~ comoventes e beta estava, JUStamente, a fu- 30 - p/]mos Banco J;rasu Conto. I_>P-:-iD 21' se .. 
milla. É em nome tieia, tamoem, que agradece a uw bons ~ornpanheiros que mest-re Wül ......•............... - .... 
per· tantos anos o ctist-ingu~m eom uma <.ünizacte que !á náo encontra limite 
no seu reco:thecimcnto. 

DESPESA: · A hm d~ substituir o ArqlllvologJsta, PL-4, Manoel ,Jose -de 3ouza. pos­
to a d.l.Sposiçào da Prefeltl~ra, a Comu:são nomem, interinamente. no~ têr­
mos do art. 73, da Resc.Juçao n\' 6, de 1000, Gt1son de Mendonça Henrique:o;, Janeiro- DDcumentcs ele ns. l a i13 ...••••••• 

A seg·mr. o Sr. 3'' SecretáriO procede à leitUra dos seguintes parcce1·es: 

1

. !<,evereiro - Documento~ d.e rts. 54 a 156 ••••.• 
Tendo examinado o Balancete reml.tvo aos ·meses de outubro, novem- Março ~ Documentos de ns· 157 P. :wa ....••.. 

bro e dezembro de 1961. cnccntrandc tódas ns despesas autorizadas pele Abril __,_ Documentes de ns. !109 a 271 ..... o •• 

Senhor Vite-Presictente elo Seüado, de ncordo com os art<gos· ns. 50,· letra I Ma10 ~ J.)ocnmentos de ns. 272 a ;)"fi •.•.••.• 
d, 51. letra t e 4{l2, letra b, do Regimento Interno, que toi apresenta.dn pelo Junho - Docurnelltos de ns 386 ~ 4.135 ..... . 
Senhor Diretc-r-Gera1, acompnnhado dos ctocumenros ns. 719 a. 996. e do l Julho _ l)ocnmento.<; de i~S. 496 a 535 .. , .... . 
Lnrro Ua1xa, e verificada a exatidão das contas e o· saldo de .......... 1 Agóstc ~ Documento.r.; de ns. 536 a €34· ..... . 
Cr$ 59.511.136.30 \cinqüenta e nove nulhóes, qumhentos e c-nze mil, cento setembro _ Docmnento~ de ns. 635 a. 718 ... . 

. e trinta e seis crnzeiros c trmta centavosJ que pa.<;.Sa para o exercicio se~ Ontubro - Documentos de ns ... J19 a 8!8 . 
gUtnte, sou de Parecer que· a Comissão Diretora deva aprcvar a- prestação Novembro Documc!ltOS de ns. l3.l9 a 90~ 
de conta8 do Senhor Diretor~Geml, Doutor EVandro Mendes Vianna. Dezembro - Dornm~nto:> de n<:. 909 a 9fl."j ... 

Sala das conusfjões, t::ru 2i de feHreiro de 1902. - -~'ovae~ Filho. 
Cópw do Balancete a que se ref~re- o parecer supra: 

HaJan:;ete Referente uv.s Meses de Outubro, Ncvembro e Dezembro de 1961 

RECEI_TA: 

Saldo P'O rxrrciclO 

• 

GO.Utl-'.l.Ull 
:J.9. 583. 925.!Jf1 

as. Ot{Lij() • 
:l9 563. 92F>.IJU 

17. 77!'!.HO 

18. fl42,{j{J 

l.1:30 .. 124.:m 33.2 0.:12 ?.fiü :w 

13.09ú.!l7l,61J 
]3.721.834 .. 60 
9. G45. 325.ü0 

!1.804.109,70 
29.677.567 80 
10.812.4643.60 
.19.371.6ú8.()0 
27.032.327.10 
42.234.241,2{1 
14.455. 776.€0 
27.554. 211,70 
5~L870.G~3,CIJ '~73.321.1~4 00 

50.51! .13ü,30 

'332. 332. :180,3{) 

Ll"il> 
seçáo Flllal:C:ei::a di-1. Dir~tori~.- de CoJ~~:l!JiliCa.de do scnadG F'cdtH'al, em 

uurulJro 1 - Saldo dv trimr;-;t.re autenor 
20 ~- p/!tleíenização motorista N'el.slm LHníl Da.-

vel p;danos auto DKW ................ . 
Dezembro - 9 - P/4~ pt·esuú;tw trimcstnH 
29 - p/jurc.s Caixa Econõmlca Federa.1 Rio .de 

Janeiro C<.tnta 82 SL liJ semestre 1!.1-61 .... 
29 - p/jun.5: Caixa Econômica. Feder;:tl Rio de 

Ja.ne:ro Conta 82 SL 2(' semest.re 1961 

:i{l -- p/jurÜS Banco Brasll Conta PP-50 2° se-

! H.fl35. 77V.9V 

36.0()(),00 
39 ó63 .. "25,00 

17.775.90 

1lUJ4:!.6Q 

mestre 19-61 •.•••.••••••.•.••••...••...•... -: l.lt(J. 224.80 

vr~ 31 de uezembro de 1!:-61. - .Jorue Paiça Nascimento. chefe cta Sce•li.c< !''~~ 
nanceira - Jlf.ymc curréã de Sd.. Anx. Port.· ".PL~::i" - ;,:!1.;; cro !\'(~<;Gi· 
mentn .U011lt:1TG, Díl"etor da· ContllbHidade. 

Tenrjc: cxam!n:t:.to c· .B.1.lar.:;cte relatn'<J ao.':i rnese.s cte out-ubro. novc:u. 

II.Jl'O e dezr;:mi)l'O de JG131. Crédito Esp{}Ctal ?.,)Jert-o pe~a. Leí a. 737 de 23-2-960, 
encontnmrio tôcta.'{ :J..s Ce:~pe:ms :mto!·izRd2s pe!o Se.'lhor Vlce~President:: dn 

I i:3enaüo, ac acc.~·do cc:n os :~rt.igos ns. _50, let-r.a tt, 51, !et.ra i e 4Q2, let-d t:J 
cto R.egi:ut·-ntc rntemc-, que !"oi s.presentado pelo Senhor DiretO!·-Gerai, ncorn-

1 pa1111~do dos oa::::umr:>!ltOB de ns. 49 a 52, e do Livro ca.ixa, e vertncndo a 
-~ 1 --' / ~~-..atl~úü das cctHas e o saldo cie_ Cr$ 42.9~2.555,2C qu::o.ren~~ e à.o1s _mi~ 

hn · 39 ... 1 _8,20 Jnoes. ~wve..:-snro:; e qunrer:.tf. ~ L! oiS mH, qt11nhentos e cmquenta. e cmcO' 
------- --;-·----·-].:mzeiro.o; c v~:ate cem:.:::. vos)· quu passa pa~·a o exercici"o se~Hi!~te, sou de 

! P1:-cccr que a Cot-.Jls.são Di:etora de·ra aprov:.w a pl·estnçf,-o de c'/nta~ do 
i .S~rli'~o:· Dire~or-Gc~·n~. D:::-:ltOT .'F.:ntndl'O Mendes Vütn~•a. DESPESA: 

Outubro - Da-cun1e.ntos {I e ns. 719 a 318 , ..... H 45ií. "716.6Q 
Novembro - Oocumentos de ns. 819 e 90S ... 27.õ54.:ZII,70 

' I 
1 ~aiil LJ;;::; Cri:>l.i:'.::õcn, em 21 de :~vercirc. de 1962. - Norae.~_ Filho. 

De,embl't; --:· Occum~nto.'.í ne ns. 909 a 99ii i">3.87G.B::J3.f.H 9Ei.~80.€t1.90 Cúpin co H~,!::u,r:e.te ll qt;t! se retere o ~,;~.:ccer supra: 

S:J.l{!O p ·o cxe:rcw:o ~~c~uinte ............. . 59.511.136,30 .BnJ:mcet.c .t·~dct:::!lte at\s ~vrr:seltttíe O"'utnbro; N·:-v~mbrv e Der.cmb~-c de !9oJ~ 
-----~- 1 Let 3 ::7;, de 28· de m:tPJO de 1~ltiGJ 

155. ~1~1. 748,2Q 

.::-,ecçll.o Financeira d<.i Direto·ia de Contabilidacte. do Senado Federal, 
em 31 :.ie ctelembro tle 19{)1, -- Jorge Pmva cto Nascimento, ChC'i"e da seção 
F'mancel~u- - Jayme Corrêc! de Sei, Aux. Port.. (·pr_.-g-, - Luz;. dü N:rsci~ 

RECEI"r A: 

u1.emo iilonte<.ro, Diretor d.a · ContaOlJ.J.dacte. · on~~!bro 1 - SP.:i!ç. do t:"ir.;e:;tre an~t"11:IO!' . , ... 
·.t~ni1o examinad0 o Bala.nço relativo ar exercício c.i€' 19-61, encontrandÇl 5 _ p;.sm~:l e prc:,;t.tt:;õc.~ atüc-s Senhores l::erHl~ 

tortas ~:-~ o espetaR autorizadas pelo Senhor VlCe-!'rcsia.ent-e de Senaúo, de dm·es ..... , . _ ..........•.• , _. _., ....... _. 
acórdc com os tll't".lgOf$ ns. 5Q, letra d, 51, letra i e 102. let-!'a o do Regimento 2-! _ rtiprc:;tfl;::à') c-õ..t~uJ1 :·n ~li!O cx-Ben. Tao:;Ht-
lnternc, que foi ~presentado pelo senhor Direto~·-ccra!, n_Cf?mpanhado d~s) :--;::> · c. .M"eÜo ..•. , ... , ..... , .............. . 
documentos de. numeros 1 a 9g6. e do Livro Cmxa, c 'lC!·!flcnndo a exat1- 1:.-n _ V/3nWn c pl'es:;:;.:·ôes au~-:Js senhJt'(\) ~ena~ 
dão das cont-a~ e o saldo de Ct'$ 59. 511. 136,30 (cinqüenta e novf) milhões.

1 
ctor,;g . , _ .. , ..• : • ..•••.•.• , .••••• _ ..... _ .• 

qumhentos e onze mil: _cento e trmta c sets GI.'UZelros, e tri~lt-~ cen_t:t\'OS) De;,.:r)!Tib-ro 21 _ p/,iUfO'S CR.l);;a Económl~Ja e~~ 
que passa ptlra o exerctclo .segumte, sou de p:;~recDr (lltc a co:ru;s,;;ao Dt:·etor:"l, cterni -nraetlia Conta. 104.3 ::3L ~ .Seme~t.r~ 
devu. aprovar a prestação de contas do Senhm· ;:):ri':.: 01'-Geral. D;nt~:n· E•"''l.-~ lt.'€1 . . . ...... , ........... , •· ••.... , ....... . 
dro ~endes Vtat1~a-~ .. 1>ezç.m:-.1ro 3-1 -- p/s:nal liJ% auto sr. sen. B<:· 

s~.(a_ cüts Conus.<:oes, em 21 de t_evereno de 1962. - Nuvç,e~· F1ifto. gi>H-'ú f~t-rc.s P. p4-, 5taç5e-s au~..rJS srs. eeus. 
Gopm do Bal8.DÇO a que se retere o parecer :mpra: ve:l"ii.:r.:-:.:.•J l~::ej~/5. (.1~1!- e !:?) , Ll.ma Gulnta.· 

Balam~o Relativo E-'{ercicw de HHll 

RECEITA: 

Janeiro 1 - Saldo do exet'Cicio anterior ......• 
t'evereu·o 1 - p/jttros. s·anco cto Brasil Contu 

PP-5D 2" Semestre 19"60 ................. . 
Março S - p/devoluçáo ac!iautamentús LIH7. 

tio Nascunento .Monteil'o ................ . 
24 ~ p/devolução saldo reterentc documento 

117. cte 7-2-lH 
Abnl ~8 - p,'1'-~ prestação t.rimestrul. .. 

Maio 4 - p;devoluçb.o ajnda custo e;.;p viSita 
C11ba Sr. Sen. João M. Olympio' de Mello 

26 -. p/transferéncia p,n·snlélo D;.sponi\'eJs" . 
verba cun!-itrucão Eclificio Sede Senado Fe-
{leral, no Rio 'de Janeiro ................. . 

Jun11o ü ~ p/il1deniza<;üu d(ulos :lUto chapa .. 
9~291H , ... , , ....... -- ........•••..••• • ·- ·•· 

14 - D/21' nrestacáo trimestral .. , , o., •• o ••••• 

Cr$ 
83 . :-!fifl . 126,60 

264.670,00 

13~ .079,90 

5.225,QO 
57. 683. 925,{)() 

100.000,0() 

" 
.:W 7Ht 612,2'!1 

8.000.00 
3!.1.563.925,00 

rae::; U8'-' e 19'") c A:..t-ii:o Vlvucrpta (191!-J . 
:n -- r.J.mul..l aquisiçr\.a a;lto ·'Aero-Willys" sr. 

Scn. l•'ilin:o .:\>fi.iller ....................... . 

Cr$ 

Cr$ C::J 

-l:-1. 255). b13,00 

~12.t~S7.20 

'!.f!:J. Jlb,,.,J 
1.162. !l79 f{! 

9Sl.QL-!) CO 2.8í':ô' .!i~4.&0 

u.~i:::.r,Y.t.'.'>J 
4.5.g53.l-!C\'il 

' 



:'IM Qui\·,ta-féir~ 1 OfARIO DO CoNáRESSÓ NACIONAl (Seção \\) 
il'=.- ---_.......,.....__ ~=,.,.,.======~~=,.--= 

Março de 1962. 
~--~-==== 

Tendo examinado' o Balan~o relativo a.o é:X:el'CiCio de 1961, crédito Es~- DESPESA: 
:]Jecial aberto pe1a Lei no 3. 737 de 2_8-3--ti{}, encontrando todas as despC'Eas 
a:utorizact::s· pelo S~nhor ~iCe:-Presidente do Senado, de acôrdo com os ar- Janeiro ...,.... nocumentos de ns. 1 a 6 .. ! •••••• 
~I&"os. ns. oO ,letra d, :?1, letl'a i ·C 402, letra b: do RegímeniAf Interno, que -Fevereiro - ncument.os ele n.s. 7 a I9 ...•.•.. 
101 apresentado pelo "'Senhor Diretor-Geral, . acompanhado dos documen.. vrarço _ Documentos de ns. :w a 2S ....•••.. 

6.914.008,80 
10 ~-689 .5F6.i:i0 
6-. !85. 052,()3 
6.133.179,70 
8.224.3-fi5,90. 

12.957.211.20 
7. fl4S 329 ,51} 
6.8Q4.111,.SO 

tos de ns, 1 a 5.2 e do ~Ivrõ Calxa, e verifica·cro a.· exat)dão das coptas e o !·Abril _ Documentos de ns 2/'a 29 ........... . 
~aldo de CTt 42,94':.L55,5,20 ·l<[Ua;:enta ~doiS ínllhi'mS,-novecentos e quarenta I Maio_ Documentos de ns. 30 n 33 ....••..•.. 
e -"!ois mtl, quinhen~o~ e ctn9üent.a e cinéo . .crJ.Zeir.os e v~nte ~entnvos) . que Junho - nccumentso de ns :!4 a 43 ..... _ ... . 
pa.ssa para o cxerciclo _scgumte, sou de P-ar~er ;que a COmissão Dtretora Julho _ Documentos de ns. 4-l a 48 .......... . 
<teva. aprovar a_ apl'cstaçao de contas _cto Ser..nor-nn·etor-Geral, Doutor Evan-· Agõsto - bocumentcs de n,s. 47 a 48 ...• · ....• _ ... 
<lro .Menct~s Vranna~ . -" · • · . Outubro - Estorrios iinport.àncias 'déblto aqm-

S~la. ds~s Çom!ssões, em _2-1 de t~·ere~~r>. de H~.J2. ·- Noz;aes .Filho. siçâo riu tos srs S-e"": c. dores J:lrba.t Maranhão 
_cop1n. .ao :Balanço a QIJe se refere o Pl-reec.t SUpra: e Eugênio :Barros . , ..... , .. : . .......... . 

Novetnl.J:·o - IJccumentos de ·ns. 49 a 51 .... . 
!-alartço .Re~ativo -ão J?xerctclo de lSSl ]}e:eên:tbro ._ Documento- de ns. 52- ..........• 

'749.:5T5_.5o. 
1.162. 079,00 

981.000,00 6~.519.189,70 

rLei 3. 73'7;_· de 28 de nia.1'Ço de. :Q!6ú) 

:RECEITA: 
CrS 

,j~Cl!'O 1 ..,..- Sihi•,J do ex€rCÍCiO Hl"l.têrlOr .. .-., · .. 100.22ü.641,1Q 
.F~veell'o 1 - P/Einai a'uto S:r. Sen. Sa11lo Ra-

·,mos· ·. ,, . ; . ,..:.-,, . .. -....... ---~· .... , .•.... · 
1"- p/smal (} prP-St:lçôes autCF.s Srs. Sénadores 
21" - p/fF' l_lrc.$.tf..çáo autos "S~s. senado.tes lJmá 

Guirn::uã~, '!ütJI!o V!vàcqlfa." ......... · ... . 
Mar~o 6 .. - ·ptreéolhimento· :simrl "107.,_ rrntn Sr. 

sen. Patl!.o Fernandes- . .- .... L·· .. ·: ... .••• · 
· n--.1-arço-- 9 -- :p;r-e:-olhi-mento"J)restftÇô€'~ i e\\: mar-.. 
· ço e RbrH auto c...'!:-S-en; -Tac:ano de Mellb . 

~ - p/rff'Uhlinento. 1011 ·_prestação. auto· Sr. 
Sen. P.t-tilw Vwac(Jua · .. ; ...... ~ ... · .. ~ ... . 

1 - p!r~::"ro-Hü;nento ~Ql;lo · ·-pre.st~_qão ~uto Sr. 
sen. Lima- ·auimaraes ...... ; .....• : ... .. 

r.:.t. 5 :---- ·p/~maJ. n•:h auto- sr. sen .. Pauuno 
.. - Lupes Cia Cesta ·.· ..................... : ... . 

-,·p -sma1 .. e :Presta:cõ-es autos ·srs; SeJll'tUores 
~ p, pr€-sbçõ-es n;siantes auto Sr. S~n· Mou-

ra. .1\....'"ld_ra-de ..•................ :·.... . . : ... 
--· p/p.W.<:tP-;5es restantes m<to sr·. -sen. Lou-

rival Fontes· ......... _: ........... : .. .... . 
.~ .,. 4 ~:........ p/.<;!hal 10'7"<- aut-o Sr. s-en. Jo.aqunn 

I:-'Jrente ······:··,················•····"''' 
.;: - p/11 z., -12rz -e .l3õJ presta~ê~.s aut.c . Sr. $en,. 
. AHrm!'>o Al'il10B- .......•.... , ... ~ •..•... -':-•. 
,, - precolh!Il'J.-ento presraíi;êes au"to§ Sr.s. 

!::>f\n.s. Prn-nto Mii-llcr {4}·-r- Attmo Vlv:atqua 
oz;r e Llrri!l.·Guimar.ães 0-:1-''):_~ ............ . 

- 2-J -. p ...... sa!dõ a!ltõ' ··Dh."'\V-Vemar;" Sr. Se.Ii. 
.Fa-u<:t.o Cabral. ...•..•...•..... .' .•.. : . ... -•.• 

2-':i- - :pnin3.t Qq_Ü.nç3o autü S1'. ~en Pa.usto Cá- · 
breJ : ...•. : ~ .. :. : • .- .... , .•.... ~ •.•. · •.•....... 

Jl\nno 1 - p; jurus · Caixa Econótülca · .Fetlera1 
. . Cqnt• J .043 .·SI, ........••. , .... ·. · ......... :. 
2 ~ pjpre.st.açõe.s autO ex-!i3en. Tãcumo de Mel- ·, 
· . lo ·-u)laio, jU_Uhtl_ e julho)- ......... :" .. : ~· .. 

·n· -· p/~f!-ldb aquJ;.>4:á-o auto~ Sr. Se:h. Pthuo i_. .. efl- · 
·der ... : ...... ~ ........................... -

16 - p/13'-" prestação áutos srs. sens.- Att-!Jio .-
Vl~ac_qua é. _Lunà ~'Guím~:rã-et;_ . • •. -, ...... . 

·J9 -- p!recolh!mefito p:~·C"E::'~rts ·.pre<st.aç~s -~qur:. 
s1çà0 autus Srs. SenadoreE tjan: !'ev. març 

105. 173,50 
56-Q.413,{}0 

2S.6:!1J:w 

2U. 980,i;JO . 

13.897,20 

14.634,CQ 

103. 770,0il 
11~.441,20 

4!J1. 71~-40 

491.712,40 

03:400,00. 

iH:U319110 

. :?29. 578.00 

ltit_J.000,{)_0 

114.3';5,40 

20.980,80 

28 ;621,26 

aijr,J .............. '. .. :.~_.:-...... : ..... ~ .. :L~fl-5-:!7J}W 
:n :._ ·p;sinal 10',/o aqui,si:t;:?.c- auto Sr-. Sen. Paw-· 

lo Fender ..............• , ....... , . ; ..... . 
Julho f) - p;rccolhimento prêstn~õe-:<> RQt;O;; Srs. 

-~ ·sens. nov. 1%0) ·, .~._:. : • .. ; .•.. :'";· •.••........ 
28 - p;!41!-, 15~,~ ~ 16ª p1·estaç-õP..s _autos sr. Sen. 

· Aff<mso .à.rings· ...... :·:···············: .. . 
_Agõst9 .7 - P/saldo -âevedor. ,aqtJis_iç!Jo auto Sr. 

sen. Jarbas Maranhão •: ..... ·. ; ._ ........ . 
11·- pfpre.í;itaça~ agõs~o aquj~1_çii9. a.u.tq_ _e_x:~en. ·.: 

Taciano MeHo ...... , ..... , :_ .. _ .. " ....... . 
~e-t.cmbro 1 --:--- -p/14[). prestaçªo _ _aut_c_~ Sr9. fie~. 

A.ttilio Viva1:qua .e Ltma -Gmm-ürâes · ....... . 
1 -. pJS9.ldo e ~>restn~ões· aqt;.qs ~r~: '.9f~.a.<!çres 
8_- p/saldo aqUisição auto.sr. S<'-11'. JdTge_May-

nara ............... _.. . .~. ·-·~ -~· ..... · 
setembro -1~ ....... ~ p/s~J_Qo ft-Qtti_s._iç?-.9 ~ 'âutp !?!-"·. 

Bef:~. COlmbn~ Bueno , ....... ·,· ........... . 
12 - ·p;so.ldo ·g_qmsiçâo auto Sr. :seu. EugêniO. 

Sal'l'ClS •.. , .........••. --~. :,..· ... . -..•.•.• .: •••• 
13 -....:.. p/17\t, 1M, 19_~;~:-e 2<lcy. p.rest~Q-é"s. auto sr·. 

64.850,00 .. 

823.3C9,00 

. aa.at9,W 

4~0.250,50 

6. 993,Gil . 

2U2i.2o 
m.871,7p 

1115 .820,BO 

'3~2 :313i10 - ~ -..,-: 

:f/9 .ZúS,OO 

Sen. Afforiso Arinos .... : ..•.. ; ... , . . . .. . • . 51. 758,~0. 
13 ; fl'pre..staçãç· . .Se,tembt~_!lt!!o .~x._-..~~t;attor •. · 

l'acumo _il.1ellQ ..•....• , ... : . ........ ;. • • .. • . · 6:993,60 
14 - p,1.:::a.Ido. e prf..stações autos !::it.s. -senâdcres ~ 357. B)6,2D 

.2-1; -:- p;'s:inat lO% aquisição auto ·-s:.-. SeJ~. Af-
. rrãnto LaJ,\e." .. , . . . . . . . . . . . . . . . .....•..... 

.Ut<r.ubro 5 - p/smal e pre.stnçóe--5 alHOS Srs. 
· senauort>-s ........ - ..... :.,-; .. -... : ... .-.... ,._ 
24 _ p/prestaçiic outubro ante ex-Sena-a.õt ··'l'a­

Ciano Mello ... : . .. , .. : . •..........•........ 
:-n - p;saldo e v.;:estar,f:les- aU1Q'5. R:~: . . Sf'na_t~tl-

dOl't""S •.•....•....•.•.•. , .. , .... ,, ,, .• , , • , . , 
lJ!''t...t>Iilbi:'o 2.7 - p.juros Ga.i::a EconOin!Cç, Fede-

- ral RrasilJ=t Conta '1 .(}-13. PL. 2u sem{'.si.n· -
19til .. · ... " .. ' ................ -, .... •"· 

:n ~ p:.sinaJ. lO% 3Uto Sr. Sen -.Eugênio Hai·rq,-, 
· é pn::s!~tbes m.üos Srs, Sem .. yet1fi.l1Ci{) 1:'-J'~" 

:'f.l"S \SS. oe f;'t. Lhnl· Gu-zmnt~ q&J e !9ê-t 
e Atti-b· Vii:~c~:.~nn tl!.:-{1.) _:.-:.., ~.! •. 

31 - p "S:Í.ll3.! "JqJ.l~l:'Ê-0 auto "Ae·c-Wl-iiYt"" 
Sen. !<'ilmtç. 1-A:Uller ...••.••.••••••••••••• 

98.100~00_· 

f,. 993,60 

. ~'5.:!.613,30 

2 3t' ;;72,iJi) 
l.:?';. 5'i"2,€0 -

CrS 

-~- . -· ---- - - . --- - ~--------·--·-

SaldO p/o exercicio segul.nte , ........................ :. 42.942.555,20 

111.461.744,90 . 

secÇáo Fm:.mceira ·da. Dii"etoriá d{.t uontallilidade do 'Senado Federal, em 
31 rte dezembro·--de'I561. --Jayme Corrêa de Sá, Aux. Port. '·PL-9"- Jor .. 
ge Paiva C!,o Nascttnenlo; Cl1efe -da Secção Fi.t'lal'l.ccira - L1liZ do Nasci .. 
mento Monteiro, Diretor·da ContabiliC1ade. · 

~· A~ _<:gntas- são ·aprOYadBs, d~hdo a comissão plena quitaçã_o . .ao Diretor .. 
GeraL 

· Passs.ndo ao .exame ·das.· demais- matérias. -é indeferido requerlmento em 
que Ahny~; E_;roolito de Oli\'eira;'concesi1oná-r-lo tia.. BatlJ~a.ría, s:o-1idt~ maioY 
auxílio. · _ 

E'; igualmêl1té; indeferido o de Paulo Wegu_elin Delpéch e Abel -Ferraz 
Macedo pedindo ·eievação de -:~enciruento. Efit-ende a CcmissãD que, tende 
sidó o enquallramento aproVado pelo plenãrio, --sóment-e êle o 'poderia al--- . . . -Eri1 se-~uicta atendendo à natureza dos serviços pr-estados per Jcsé Lat~ 
ta, a Comissão' eleva. ·para cr$-·24,00Q,OH o seu "Pro-Labore", bem come-
de Lazaro FeregheW. e. Jerônimo Afcnsó de A2e\•edo. .. 

· De-eidiu, atnda, .sobreeStar as adrô.issões no Quadro rla SeCretaria,_ ccm­
sidel·al10o-- quê estava a findar-sé o ·Seu mandato e bem ass1m a convoca-
ção extraorctillâ.ría. ... .. . · .. 

Por fim a corois.são resoh"e cr<ar· uma· "Comissão de Classificação de 
caro-as'' co~n atribuicõe.s ccnsult1vas, cabendo-lhe ,opmar sôbte o.<; proces-· 
sos ~ reéta:naçÕes ou j)ostu!aÇõfs de qualqu~r na-tureza_,_.~·elaLlvos à. c1assifica­

·cte ~argos ctos funcioitãrios d.J Senado Ft'derai . 
São nomeados~ pru·a" compor€m a. alu(!icta Cc~lssã"c o Dir~tor~Getal · 

da Secretaria· do Eenado,- EVa-udro Mendes Vianna; o. S~c:·e~rio~_Gera~ da -
.Presidêncta, !saac Brc,wn~ ··a Yice·-Bir~tora~~ral Actmmlstr~tiv.a, Nmc:n 
Boro-es Seai· a- Diretora .do Pessoal, Mana do CaJ'mú Rondon R1be1ro .Sanu-
Va; o o AsseSsor .r;egíshl.tiVQ1 :p.~dro CayalcR;11ti d'Al~uque!quc Neto.-.?" · 

concluindo, a· comis,;;&_o c(mcede 1!3-0 dlJ!S de ·Itcença. P::'ra trfl.tamer.t,...J 
tle saúd€. a -Walcternat Pinna~ Motonsta,- PL-10, atendesa.o ao IJ~opost'T 
pelo Servi~ o de Biometrja Méd:ca. 

-Nada mais ha-YNldo a ·tratar o senhor Presidente encerra os t.ra0"· 
Ihc..'l h1vrul1rlo eu •. Evandra M.e1zd_es Vtatma, Di-retol'•Ger-al é secretá-rio d(t 
Con-l~ssão ,n. 'pi-ê5~nt:e at~ .. 

ATA DA 23~ SESSiiO DA 4í' O· SR. ~BAO n.i SILVEIRA:. 
SESSÃO LEGISLAT(\IA Ef;l· lNão foi ;evisto ve:ô oÍ·actoTl _: sx. 
t . ' ~ n• 4• LE Presidente, Srs. -senadore~ fui_- àa-RAOROU\!AR!M, I1Í · - queles que, des~e c primeiro momen-

·GISlATURA·, EM 28 DE FE- to· propugnaram pela mu.dahça da 
"EREloO DE 19~2 capital prtra~;srasííia. 
v · <'' · O .Aqui resido e daqui, desde a !nau-

-·PH.'ítSIDfi~"CIA 'nos SRS. MOURA guração da. nova Capita.l, · f\índa não 
AND-"RADE 'E MATHIAS OLYMPIO saL. _ 

- . _ E'"".lógico e justo .:in~ tOaos 1tque1e.s 
·. f.,s 14 horl:'s e."30- __mlp.\\tos .~ch:u~-se que-. '-se acham arrfll.Sildo e.. -v:inculac!c'i 
presentes os SenliGr~ Senadt?l'es : I a ~rãs1.Iia pugnem _pelQs .seus ~nterê.-<s:-

Paulo Coel~~.o - Vnml~ .. Ltn!0 - .se.'> -e sua destinação co-mo cidade e 
P_aulo ._Fender "':'" Zcfch:anqs _d1~ ~~~-lcap!tal da Repúbll-Ca. 
s,u"J-Pçao .-: .r.obao da ~Hvelra. ~ • .Vzc .. t o Rio·. -de Jan~ire, E:el·á semPr:e. pn:rí.i 
_to~ no. F_re~re - Matru(I.S Olump.rJ -_nó~, a Cida-de Mafavilho.sa, a· Bclo.cap, 
Joa9_upn l:qrente - Fausto Gab~'!l -. cem -encantos exCepcionais. Mas, não 
!-•'er_n_a'l}_de;; -Táv~rq_ :---- _ M~ner..es Ptmen- .podemqs perJ.nitir q-ue· OI$ m~l!:)_qra­
~cl --·Jar1la..~ .llf.cJ~irTW_<?.· ...:.._ -parros menta&, ~5 obr-aS. ·os serviÇos _dest-i­
C_a~valho '-:--; §~1ves-tS·~ P_e. r'ic!~s :--- fie~~ nados à Capi_411 Çto :pu;s . .sej-e.m trans­
_rt!;la?ao yzezra - ~'Ov.fdro Teixeira ....-..... fer1dos_ para· a Bciacap. Qua-ndo se 
Del Claro - Cazado _ de Castro - ·cons_truiu Brasília. ·foi organizadn 
·A!oum. Andrade - f!edro LudoV1-CO'- mn-.1. planta para ·um grande e 1p.oder-

, Coimbra Bueno - Nelson liia;.cuza:n - no ~eropm:to, visto qu~ o atUal serv)-
Saulo _Ra,mõs- ll1e11~ de Sá-: Guido ria ·provi.sCriamente: , · 
Mondim. . Hoje, chega-nos a notícb- atravês. 
. 0 SR. PRESIDENTE; " ~e UD:l e~Hm•ial do "Correio Br_azi-

. 1l!ense·', de que o aerot~orto·planeJad.) 
A l~sta _ de presença. acusa o . com:. e ~raçado 1 p~1:a Bl'a~ília será cons­

parcmmento de 24 Srs:'" Senaaores. truido no R10 de J-aneiro , onde ti! 
Havendo nt\!nercf 1egal, declaro abCr- exis,t-em _dóis, o Santos Tl~J'norit-- e~ n 
t.a a sessão. · . . do Galeão. • . · 

Vai ser Úaã · · · · ~s\':." ~residente . .da tribuna do E)(:..·. 
a !-H.:!. nado, dirigimcs um apê1o a-o Sr;- Pro-

O Sr. 29 Secrt>tário procede ft..lai- f Cito_ de Br~silie., _ Ê'm1;m4?tador _ Se-ttr 
·tura. dá ata .. da se,'lsão anterior, ,qu-e, Cii!!la_ra. que se ter11 mostrado .grandP 
pos.ta em discu&sUo . é · s~m debate amigo des'ta cicfade, administradol' 
aprovada. cãpaz, eficiente e hom:5to -e de. larga 
. o SR. PRE(;:jDEN'.fE· visã__o, p~ra não pe_if:0it-h• pe!'ca a !'!o-_ 

.;J , • -:Va Capltal do Pais o seu n~ropbrto 

f 

Não hã expPd!ente à ser nri.". V1sto como o aluaJ nãõ com-portará 
Tem a . D!liavra o nobre amado-r, pór mmto tempo-, o crescente e Já 

Joaquim Parente. (PausnJ<. 'g-rr.nd_e movmwnto de uma ~nital que 
Não está presente. l se' -ergue, CQ.lllf} Brasíha, r:. Capital d~t 
Tem ·a palaVla o nob!'e Senador Lo- Esperanç:i e dos grandes- de-stm.Ç':; d.:t 

744.SZ b5.o da S\h'elra- -. !J-_S,S!>~ Pãtl'la. - . · 



Quinta-feira 1 

Estno Sr. Presidente, as-· palavras­
que tenho a dizer. <Muito bem!), 
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rara SenadoreS, oficina. de· reparoo· e s~jada -· pravlctenc~ando ·a. instala- cOÚi.parecer para falar no Senado i: 
almoxarifado. çao de t?do. o serVIço_ de Imprensa convocação da casa. Quando 0 'I'iru .. 

.O_S&. PRESIDENTE: 

Tem a- · palavra o nobre 

Inúmeras outras providênciaS fO· Iog? }1'? m!~1o da Sessao Legislativa lar de alguma pasta, .deseJ·a fazer Th:na 
ram adotadas," no ae-tor administra-ti- ordma.na a Instalar-se a 15 de mar- e:\.1)0Sição 0 ct· r ~1 

senador vo . .Vale notar, entretant-o,· que, no ço. · . · u 1.scu_1r _~gum problenn, 
dia de hoje, o Senad-o dispõe

1 
-em Por último, quero ngraaeCer a-Os se- comunica sua mtençao. ao Presidente F a tüo Fender. (Pausa) • 

NC.o, está presente. . . 
Não há, mais oradores inscritos. 
Pa::;sa-se à 

ORDEM DO DIA 

Em face da.· falta de 4'quorum", 
.deixa dé ser votada tôda a..' Ordem do 
Dia, p~Jr ser -oollstituiP,a. de· -111atéfias 
em votação c com. .a discussão encer..: 
:t'ada. . 

Ficam, pm'tanto, sem efeito os .Re ... 
Etuerlmentos·- de Urgência. número.s 53 
e 42. ,. 

Ach& .. se sôbre a J.,{esa o Relatório 
da Presidêileia., que vai ser lído pelo 
Sr. 19 SE:cretárlo. . -

E' lido o seguinte 

Relatório da Presidência 

Caixa, os ,seguintes &aldcs: nhores Senadores todo 0 apolo rece- do senado que marca d1a e hora para 
Saldos de dOtações orç.:\mentárlas bido pela Mesa e, sobretudo reS!:ialtar 0 seu comparecJ~ento. · 

- Ct$ ,129.042.!63,80.. o co1nparec1mento dos iiusti-es mem- Ora, de. s~rpresa chegou a esta. 
. o?al.do do _Caixa n'?·-2 - Verba de tro.s des.ta Casa, nesta scssã.o extra- Casa 0 MlnlStro ·Armando Mont.e.ü·o, 
mudança plíra- Brasília ·- • .-.-... ·.... ordinãrJ.a. o Senado, desde 0 .uistan- e~tendeu-se c?m ~ Mesa e- ocupou n 
crs 4;}.44S.l74,7{l. te-'lniciai, jã no dia segUinte à Insta- tnbuna .. Se nao tora o aviso que me 

Prestação elas dotações orç'amentâ- Ia_çã!J' dos trabalhos extrp.ordinár.ins deu- 0 .meu nobre e eminente col_eg.a, 
tlas para o 19 Período do corre!lte. tinha "quorum'• neces.s:.hio 'às deli-~ Sen~dór :tierib~lclo Vieira, S. Exa. 
Exerc_íc-io - Cr$ 116.065.000,00. berações. r,qu~ f$:;.:ia bç-!n GUe o !:icnador c ~ 

Saldo no dia de hoje -- . . . . . . . . • • A E'lf.ssão E..>üraordin!rin que ora Bancada mte-reJsados no assunto que 
crs 290.55-2-.338,5-:t. - cnceframos, foi ontem Comentada, a1'vl·~ou toma.s~m conheGim-cnto do. 

O saMo dO Senado nesta datz. é _pelo Sr. Senador- Mem âe Sá. Verifi- ócon·ldo, . 
r~ultante das medidas de compres:; camos, eut.r<CtantO, no que toca ao P 0!.-1ss:o..: an~~ de. fazer algum'lS 
s~o de despesas e de melhor aplica- Senado, que foi posslvel Teal!za-r um. ccnsio.eraçuc§.._ .a respato da fala. ao 
çao das verbas, no eX:el·cfcio das ati- trnb<.1:lho de alta significação, ü J,'CM Sr.-. tr.T.lmdo Montetro, que.-n.spon~jr 
Vidades do Senado F'ederal. In.tórw que est.ã. s-2ndo distribuid-o ped1r .. a n. V. ExJ., Sr. Presrdcnte, f: .. 

N{:st.e instanta-;cabe-.me felicitar de t:.C!'iSrs. Senn.dote3 1arã b~m -a. toa03 xs<o:s~ uma no::::nr:J, para o comy-~recl­
Iilaneira especial, osse!:!:Ulntes funCio- a· de:;crição dos trabalhes aqui real!- mc:-1~,0 de h·~ni~...ro;:; a eat.a C'~. McJ­
n.â_ríos: o Diretu-r-Gcrãl da Secreta .. z:-dos. N-0 que se r-efere aos proj~tos n1o no. regnne p:rt,meiJt::tr - e .... '11 
rm, o Diretor da Contabilidade e 0 consignados e:rpresGutaent~ no a.to me gmo pelo co:r.....::'hq sempre sã':Jl.o 
Chef~ da S-eção Finnnceira, a saber: convccatório cumpre rssinal:lr cme 0 do ncbl'e Scn~.ior Hem de Sá- - um 
Dr. p:v·ar:.ctro J...n:ndes V.ia.nna, Lu!:a -ãb da Rctorm:1 A8'::árm -n~o se rt.cha no m!':r.b:-o C.o C"':tsc'U!.(l r...odê vir eo 82-

Reterente aos trabalhos Ua. 4~ Nasca~ent-o Mo-n_tciro e J.orge PaJva dO Senado, c o rel:;.tiyo à. da n.--messJ. n:no a ~".i.tr..:qi.t~r mo!11ento, mo.s p:.rJ 
Ses.s-s.o Legisbtlva Extraordi:.1árí~ N'~scimanto, fJe~ como todos os Dl- de Lacres .eski. em an:lamunto,'" tcw:tu :~~rr sl.Jre nuít.ria que estE·~;~. U:! ar­
da 4:). le~lslatura, de 19 a- 28 de seoores de sery1ço, que possibilitaram zido constitmda unüt Céwíssão M1s- dew do Dia~ xo- c<~so, t:-:.:.ta-,~.-.se d;; 
fevereiro de 19S2, apresentado no a cxecuç.._':o crç;::.mclltâria do senado; ta tle Deputados e R.:na-dcres que- e:;: .. ! ma~~.;ic clf' natu"::t2a. pe.s:o1.l e 1J 1-

ato do seu encel'l'arnento, pelo p2la forma como aca.tJ.a de. ser nar- t tuctam a nut~riu. co::>1: urudêncta. A!:l- :pou:o o D.:J.U.:S~ro da -A~TiC.ulturs. aq·,.ü 
Pres:dent-e, eiil exerclcio ra-.da UClS Srs. S-e. naC:.ores. · i :;Im, a coo~er~çáo· do_ Ben·uio na !f:l· j f';.l~rla ~;::11?- que étt me enocJt:·a.c.;;ê r..J 

S
ENADOR M:CuriA A.li\IDRADE Por 'lt' ..,..., _ " ~~- I tura d~ssa lm_ szté .Jacta. ô.11 têrmcs Ee~ado. . . - · '· ., .. ,.!,..,I.W-b, ";7'ç0

5 ncst.:.;. se.:).:.a.o de convemente aJu.stadcs ~ws intcrêss:;:s C~:rfo;::o, Sr. ?1·e~ifente, com c,t.zJ-

(se-rá pu9licado em suplementD). encu.r:-;,;~"~n_t! o )1L.t:ÇG\.O especial co Se- llf\Cion:lls - jlt~::.a t ... · .... nrrt'Jlid•j<>- ,~,n ... •·tl;~Ja,• '" crctino-G"ral da P•e-idA ·~ .r· - · _,, .. .,. ""'" - """ ~ ......... ·~ "'· 

P
or- todcs ~ mr.t'·•o~· " er;.c1"'. qure, 40:· , Essa _comissão, in.-e6rada pclo.3 mat~ (.!Utm ~'lda_ ~:.:c.nprs com a verG:;u.l3 e, 

Ov SR. P:32S:DEI\T7Z~ d f r _ , "'"" ."* ... ~. • a gi~u.e 11:-ura i.ust-res membros de!>ta e da outra no me..t t:r. •. e-.nh:.r, CP'll a Jmtl"::1 -
Cahe ainda fazer aos Srs. senado- ti~a ~~~l~t~:.':n~ ~.:::t Sess~-2, ... L_egts~- Casa do Cc.ngre~o, e p:~:dida porj q_ue não me !ui- diC.cU, mesmo -a~-:---­

;res uma rápida exposição sôbre o pro- trP;ord'n•'''ia ·oU . ;!', cru:vu-.:...Çao ex: ... un: l;)ep,utado, tem cs s~us- tl'a~a~b.os nn~do de sur-prés:.. rE->pon-der e;;.1 ci:11a 
blema.. administrr.Uvo da casa. Du- o Dl' 'isa';.c. -~l:~~'-'Lo:,mos ;encerrando. a.dianta~H:lS. Esperamos pots, nq. s:-s~ I da bUC.:_1a ao 1\1:in1stro Armando Mon­
rante êSEe P9-tlcdo for2.m prepar::t- em u~~sf.o de 1961 .ftlart~c~-ar~er:;e 'b~D o~·dJnâ!1a! pcr!er inícü:.r a disct:..:r--\tciro. Entretento. S. Exa. 1ünr".r.. não 
das a.<> ::;alas para todos os líderes, in- da M~s::: nãu- ápe.~as'ct~ s~:te~. c~ 0 sao ~a ma~et1a em p-l;;n.:irio e :mt. :.nt!:nàe de r~:,íne p!:."'b!11Sntr.~·J·.~-J., 
clusive nra a do Movimento Traba- dera! coffio ·do c.-.n ,.-'<· ._~a? e- Yotaçr.o. · . , ~~_·::!:r.;: de- r.:Iini:'Jv JJD z-l,cit-ema p~~-1.1--
lhista Ránova-dor, agremiação do no- cons?,.,.uiu a motnli' ... g._e51:~ p~· ac_onali Do mesmo :n_.IC:lo.- u Lel Cc,:.np~::- 1 r!:nt~r <le C::r;•::-:no E em t:;;::tuer en .. 
bre senador P&ulo Fender. Foram de P~"~J"1 dias e z~ç~? tl~.manenL raentar do Ato Adicion:11 está nwt2ite.r~e tJm"..:-:..:n ·t:..) r.::~·i.me pre;:,-iti.,:::~t,­
jnstalados inúmeros melhoramentos vos, ~~a" '05 trabalho~h-e:., ~~~e~ut~- i~s~ante i':la~r.da, -brilh::.nte~entc l':::-11 

!is_tr., poí,s I4al cc::.:o:l a Sl1t:l e:::n·J-~ -~o 
nO edifício do Senado. O ser.vtço de e P"""'a 

0 
as-"'-scmm"~- -4 ..... ---_C e ar~a l..Wda, e Ieccbeu Er.··.:'2nda, Ja em cs- f01 Io::o se lc:.ant:?r:.c'o, e (lLHfi"'::l.•'!o 

Limpeza chegou a cOndições real- vcl ~~os Srs .. ~.., Se~'.ld;~f:l mdispensa- tudo ... na CO_!lli.ssão. c~npctent-e, cteven-j p::.~·~ tZ~ir. F vi p:'i't'!.sn QUi.'· Úm ·co:; .a. 
meste excel-c.ntes, tanto no ~difíc!o Dqluü.dcs e. otoJ Men/~ ~o~ MSrs. do n'::: Sessao Orclmu.rla sei· cuncluido i lhe ài::s~~se qnr:: tilú~ dr. ouvir a Üt· 
principal como no anexo cont'orme - .J.1. a. esa.l esse lrabalho. ~~~r~:'(E-~o do scnad-o1. 
os serW,.ores Senadores têi:n verüicaM A.ss!m, ;:o r::omento _em que ence;-- 'I-qd::m os. dem.:Us. p.-~j-dcs. c Men.:=.-J ... L~.: ~fl?. c:rr..1o 1::_:: ~,:-yo o S-::'.:}oJ~o d::t 
db. Fof~totalmente renovada a fro_t:t ~~mos m~.~s c.,ta Ses~o Ext,rac~·ctlna- r gens da apreeia<:â.J csr,ecíflCJ.. do B:?~ l.l.·~_;',.!lJl:cl, qll.e P· b. e çle:pt:nd~CJ..1 ::a. 
de veículos do Senado Federal. O ín- 118:, ~1.1r:Jl.â-me? d~~;~er de 'JUStiça dei nado foram examin:!d.Js, J.r~t.l Jzm ... ! L''.;l-~11. ,c. o fi::-. X\. .. inlstro, ande -!'":. !.:' ··-' 
dice de disciplina dos funcionári-os c ies'>!l.ta .. ~ contnburçao que ID;:) pre.s~ tr.ar ::r;: _.i;I;.m;)2 .,.;;-;--~ • ~ .• '~-" ••• a d~~·_·, 1pc::::> <..~crt'.:r dia. s~ll~-.J e f;::ri;:_:.:-J. til­
extremamente elevado e a-pontualida~ ar3-~1 ,...~.a~ S~r.ado Fsct~:-al 05 fun- nação dos chef~s õ.e'"i.TI-::s5.~ ... Dm:o~1~i=j~!Jo c.:~+t-. r:o:::lam:u;~:-o :\ Me..;l. L.:::: a 
de do serviço alcançou, tamb:!-m, o c!on .... rL.:: que acabo de c1ür. tica-, cuJo c::rme 6 t'L:.;.-:> d:.:;_; (;J.:;a f_~z L::::'i!3t-?mmte Tí'l~l l::~;.:l.l1t.:i (J.1?5· 

mais alto ih.die-e durante o período QMro n~ncte., de mz..neira csp:;ciel (f.l~,_envi::-das em, g~lrtd:: nü::u·.-ü, nÜ•~:'? .fi,:: crc'\1:U -P3..r~- cscl~rccsr s.! .. c 
que e:;t~os enc.ernmdo. Da. mesma agr,;;,decer a tqtl-o 0 runcionalisno Sessao k::traof0.;:r,:_~i-:.~, fc.lr-m t:xia~ L-~m .. ..;.,ro p:..-..~Ja lt!:,r n:-~.u~le.:; CO·:·~­
mai!err;i foi excepcional o tndtce. cte prfncipP.lm..:·nte pela alta comprc~n~ V?tada.s. Isso C:~w·..r . .;tta .a p:ü·1na~ 1 çvcs~ s: n .Z:~.:Ol'i!?-" dls. c hc;:a, f.~.r c i .• 
freqP.ê:Ucia d:J funcionaliSmo da Casa, sd.-o dfmonstrada., dura'!lte tÕG.o 0 pe~ nencia do '1quorur.1·· !.'11':1. c.:lJ~eraçãc j mat-1VO.;>:. p-l..u;;;:r~, pna UJ.O _n;: .-:t:..:r 
sentlo de assinalar a acentuada dinn- z·!od-o em que tivemos n- ntis!ar~o por P.artc do Sem· do ---t'9 p~:1a ~o, 1.:-".'RU':.n-o n cem::-. ?.1.' y-nt. 
nulç!'o de àfspes~s. co~ o p~ssosl, em de _p:csiclir a c emissão D'fct:>:·a -dos As.·mn, no qu~ se N-!'cre e..o p;::iJ.r.do, t:.a:"-:'Jcr C2:.!'<:.; s:::-,:u.·:do e . J=fJ::rJ;::- 1~ 
virtude das p:ovidénc~as que a .... Mesa deveres que lhe são im.re-ntea: ' l·l~~eral, podemcs c<::•St' p::n:J.:n:-n~, L,~~e p~q'.ie •. p~":::n parcc~r qlli!-e·n 
Diretor=!_ adptou no Q;.\:e se re~e~e à E' realmente excepo:oual 0 indlc~ s~t1sfe1tos com os tr<!l.:..:.U·x t.."!:>:..3. s.::s~ ~ 1l'3l:J. a i.

1m a.::,; ·~ cc:n o Sr. Mini'l­
percep~?o o.-a st>ssõ~s extraordmar1as de drsciplina, de COll'l.l'Jr-eessão e de ~o ex~r:.wrd n9.ri:). de fev~TêlfQ, ccn-1 tro/ ~r~.l•t'ttte1 a.;::;, 1!.::1. tôdas es c_;j .. 
e de outros pa~e.tnentns; essas medi- rentabilid:::.Oe do "f..erv:ço alr:anç_ado 1 voceda zrela. Cân::.~t n. doe srs. Depu-! üenJ rm~::;~ ... t,l?.n+:'J.~. ~-cs e as .re.:ru·~ 
~as, fot:.Jm t'r:e:ttas c~m ~xt_:em~. sa- pei<ls se;v1à:or€s do Se-n::~do F~d?ral.l tados. _ . ! l!!O r"}·:.c. ~~'.:ilJ;;.1 P-1E'"' .. o- ~dt; meu~ corr~­
tlsfaçao pQ::' to::io;.. os .,ervld')~es, .... oso~ 1 Ilom:;m exp~'l'intenlado numa em- E-;ts. Pres1den?."' "ltrrte:::~ta a. es..,:J-'1e-Ju:n.J.uc,~ :O.ts, do dr~anh~o. n""'O 
lut:?.me~lt_e intr.gra-dos no espiLto da, prt.Ea prwnd.a, posse; aflrma.r ·aos &>-1 rança de que t:J":~.::(i~1 ~ 0:mara: do.s' con'!l=.-er~':ncs s. ::::"'. o ~r. Arn::-r ... 
Instltm~:ro. I nho:es Senadores -::t~e, p.ela n:I~~a J?::put&ctos tenhJ L~Jb-ido um proficuoJtlo Hont~_u·t· urn l"''Ja'3tro pc::s~C:·.s '1 

Fo
•"m t"m"e"m orcraniz..,dns ... ., .... 5 vez, c~ns -:;u'i enccnLar , 0 .ç.,bo de Hsult'lido de- seps t:a!)':'..lnot; neste p;~ D::~ar::'l, d:--s::1 t:J.mr:.a, que cc,_1b8.-
.cl • "' 'J l • "' "" "'"".~." um • • 1 ' •· - riodo ••J"" n c - • ' te -. e "t" - S ~ t para com1~u:::> no edrfíclO principal . ano Ct<: l.l'<'.·)O..no, íntlire de r;:onta· • ... ~ "' as .omsyo~s, seJa no na. C."',l- JC".1.m - .:..m. e~J".~l-~!l o 

lnclusi:~e uma s1.le. plen_ária nest.J:; edi~ bl~!dad:=-, ~~m. um SerViço Públieo, ~er- ~len~!'10:. como 0_-:.om.egulu 0. t?ena-; fé:.::s;: _ ~~:;:~~~· PD:{:.J? . C? y~:~2- !.l!'l:l 
ffclo~ ua mesma manen:a que "!.ú:·am r;1 G:ment~ .• :gual ao de !P?-lquct· mf- 0 .F":e~_al. .,-.· . . · m:u. ~n~_,t.o, . ,..'\., _adml_?..:<, ·.~ _e 
destinr.eas aos Prcs1dentes. ctas co- c~attva P~~-\"da e, e1,11 mm_tos aspec- A s .. ss<:~.o s~m su"'p ... nsa POr dez m1- m ... C:tc .... e.e. o Mr.t;.::;!.Oio 11t.o fu~1c.on1, 
missões, salas própl'iz.s para s-eus traw tos, superwr ao indlC~ de rentabll!- nut~s .,para que se;:1 l.n·.Ta-da f} r;;~~ ~m·r.ue S. EX::!.. IU'l.O ent:mt:le do z.J~ 
balh~. F<}i fe•.ta a instalação de to-· dade do. trabalho tJbttdo· nas inicia~ pes._~rv ... ata que~ ~ogo ap~s. sera .suo- ,unto. 
dcs os servi"OS -móveis da. Portari" e- tiVas pn.vadu~.. . me,Jda a apro'?<:Ç.<..o do Plen:irio. Sr. PtE::31dente, tr:nho visto) de vr::. 
Correios no.,.. ediflcio anexo. Tamb"'érn D~vo, pcis, um ag-ud:::t:im!;;..'lto c um f A~t2s de susp-Pnd~ ·la, qua19uer Sr. ~~ qu::u.,...do, r.cu~ar ~ pasta du .! • .";:'i.~ 
foi in!:.t-g.Iada uma dependênc-ia- do elogio· P~bl!C?· CJU!.) ncs~ inst:,me faço, Se~r1dor ::~que 0 des~;ar pod&o. ocupar cu~tt:·:a ~ ur.1 ,u.sin:-i:o. Ora, _u,n u-,!~ 
cone!o no andar .:'!o plenãrio. pró·:i-: ao fun~-cnaliSlllO ;lo- S~rh-:.~0 r.-:der:'ll. a .bun<-<. _. ne1ro nau po.::.e: conl'..ece= tcdo.s as pr-.-
ma do salão no~re, para s-ervir ao-:Jj . D~c.;}v n:~Ja R:6r:I~c-eer _à ?anc:.1- o SR. ".'iCTO~I;~O 7:::2::-t!i:! blt:m'!~ agrícola)~ &;, quindo lllt.Üt", 
senhores benadore"' · d:t ~t.. Imp.,ensa aqu! C'r-eaenc1ada o . e-ntenuc de p1an•at cana. e o Sr. Af-

• 
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, • _ 
1 

s:r·h-ÇO qu~ prestou- à DC..."l10cracia, Sr. Presidente, 'P.f;:.J a paln·ra - mando Motrteiro( nuncfl nlantou canc:. 
T~rr-b;m f<e procedeu a~ Imtalaça-olcperando Jtmtr. ao SEnr.Uo Frdo:ral e p:·la ordem. _ ~ S. F-<-.•1. e J.lco, !Udt-per.dente. nasce\.! 

do se:·v1ço de Te:l::!x., no_ Gr>.bmete dQ }!:.O Congrcs::;o Bl'<:mleJro. Eslão 05 0 SR pJit?""l'l::<''~· · em JJe~·ço de OúN, ndo con.i1eceu fi 
-nJretor G::r?1, em concxuo com tod.oR srus eompon-ent-es ntnaa n 1a! aloJa-! ' · . ....,..,_ .... _ .. -h vida. na-3 .suas dlf::cU.:õc.des e no::> sru. 
os or&aniLmos d:J. Prus, que possuem dos ni.'sta Ca3a. Wão l!.OJVe tempo• 'l'em a palavra, !\2ia orct:m o no-,aE.saltos, como c:u, qüe ma'rchei á.?.· 
aparelhl} recc._pt.c~ · Fm orgamz~dQ oi para real!zarmos a mdt..,.P' :1s::. vel m.<;~ 1 hre Senr.dQr Vtctorino Freire qucle sertão adtlStc-, c:!st:.;ndo pelt:. 
se:·v1çg de. Sec' etaii? ~ . AU!.hétlclà~ ta!:::ç:o df" um tõ~í~i;::-nte .s-:rv~ço de! 0 'R VICTO!:t1l.,...,_ ::<R" 'lRE· inc.on~itncJa da na.tm cza. abrupt-a, ven-
p::m\ --:e:~aoon·~· .-~9 B.-lao Nobn; ~Ol Imp-:;:·ens:'l. p-aro. dtvulgnç~;o r!o'J tra-) ~ ~ ~ . ~ ...... ~ "' ~ · do, !;cjoa os dal_3, àl".>lblz· sôbre aque:'l 
mstLmo--l,. ~ Iel:_:::oJ.o de ponto pa.~al balhos t.lo Senado em toct0 0 par:-. 

1 
We1a orc.em) (Nüo jo1 H'!Jtato p-elo re-gmo os terriVelS fenomenos ch-

todos os func•ononos. Alnda '11-E'S.~j C'J S"Z. t')znahstas tem ~tdo sacr·" olftdor) ----. ~r I:Jre"'do"te " 11 ~ ... - .... ~"""' """ste•"ccs l'fodo ' c - L l 6 I . "' ~· ......... ' ..... '~··~·"' ~ .. ~ .. . pe ~e .• onvccar.au ex ram·mn-na, fic<;'.z"5, m~r. t~.n ccmpracnf·Ido que' ç:om!1a.receu a c.:r::. CBsa rara res- E::iucado cem tecmscs retuadc1 po:-
foram o:ltmcs .s.eten.ta.. ~ L..,nov~ _n?vos ha\·•a tnua ot•dem pu:;ritárra p~ra a/.:onãer às .:!l'Ít:c:..s que f1z' à sua con- meu l:)ai de U..'n::. faze.n:la oue se nr'.:':­
apartamentc-; -cara ,ct;_~~r~btuçao. a; c!·g:!,:: :.sr~o mtcm~ do:; .ra-bnlhos t!o

1
dut.a. .10 1\'fj.,~s.t::rw df\ Agncultura, o t:::.na mcn~~or n uma cstaf.:ão exl:.":­

f~cionário: e Sena ..... ~o;el$7:-~lo~ ef~~ua-lsen:tdo. .. 1:Sr ,Arnl"'~1dv .ó!O~lterro men:vl de b':·lndorc:::: dO- úue pnrn n 
d.,. a Cón1P~.a do a.,..--:,elh" ~~.::t:o:uco A PI;::o;:ol'"'enclll; es.p2r3. quE 2 nova; D<:~eJo de !.1:c!n, z.:. r-~·::- :~tmte, fa- c..euculturr, c~1:::1.tei ·r-tE· a e;;~:t CaZ'"t 
para o s:n'l~~ ... de ~Rüdicàlfl~sao dt1 Mes:t ~at ~e Vlt'l' ~ ~ortstituir cnm- 1z::r lm !":::;:·""O: a no:li'!:t rqm adoto.- €Jn anim"l p:·t-~ .. ~10 :.•l:n~:-1 ma~ro, ma_, 
se~ado e. mst<u .... -do esse Sel'VlÇo n-3 ]1:'3. C$~a ~arte ~ umca à~ c;_ctl:'!.l l~;iotdíl., nos de7.:_:;-el_s :•nos em qnc eXel·ço[pl·óp_rló: não v1m d;; ~;ar.J:pa. Qt,~/.:-
16 andat do Anexo, com cabines pa~~!Jiudemos, Je:tlmentf:>, dar~ cnfa~e t,e-,!llcu ;l:G.r.dr.;...o. ·~a e.e um MmJstro Eo lp:.'IJ: 1.:so sugerir à Moa 1x1ra q1.:e de 

_, 
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!uturo, um Ministro não C!ilmparecn.) O Regimen_to Inte-rno não faculta o SR. PUESIDE-s:'l'E: 1zem res}:leito à ~stabilidad~ do regime 
(para falar a nil.o 5er com aviso pré- aos Srs. Minlst~·os de Estado aquí ( Setl·.rdor· e a~. custo de v1da: 

1 vio, ou por c~nvoraçãl? d« Casa. I comparecErem para responder a dts- 1 -~m .a palavra o nob1:e 
Era o que tmha a dizer, reafirmaB· 1eu:·sc;; c!os. ~r-. :- ;n:w •. , "·' e~tftfJr:Jt·- i Cmmbta Bueno. Sr. Presidente. nunca é demais jn-

do as crític_as que fiz ao 81'. M,inis- :cendo pJlêmicas em a8.:mntos de ordrm' o SR. COfl\.1BR.'\ BUENO: . sistir neste Phmo de Emergência. 
tro ·da Agncult~u~a, LI-esta ~nbuna. e 1

1 

estru;~ulente P-~·:waL ~ssim, o ..:G'Íi1- I . . . . Precisamos sei€cionar, pelo ni.enos, os 
rebatEndo as cnnca.s Que fiz ao se- parec1mento <b Sr. :\unist.1 0 se deu 81. PH?Sldente, quando . ultimamos homens que -impeçam novos abalos 
nhor Ministro da .Agrlcultura, desr.:: em têrmos regimentais, porém a sun I a. construção da capital de Goiás, em com inovações .. Todos sabemos que na 
tribuna_ 'e rebatr~rdo ::~.s declal'ações d-2 ·I exposiçáo ;;e ueu em tê~·mo5 anti-re lt9~9. tratamos i~lediatamente da cri- escolha dos Ministros que, atu31men­
S. OJxa. qutl.ndó dizia que eu encJ- ~imentais. 0 Sr. Minüstro disse que~ açao da Fundaçao que to.mou o nosso te, compõem o Ministérl•J, os Senhores 
t~nt- _uma campanba de d~s~rê?i_t~J. quer;a sua pl'ópna versão para con-: ~-Q~1e,_ para a n~va _ca~ttal_. d~. B~-a- Deputados e Senadores a fizeram ca­
nao so nesta Ca.sa, mas nos Mm1sterws traditar a versão apre-scnta.d:'\ por .s1I. O momento, ag01a, e PlOPllO pa- beça fria, sem imposições. Se reno­
nos ~alácios. nas correclores, no M<t. um sellador. 0 ca..<;o •mtemune!~Le de 1 ra volvermos. a_o -assunto. . ~ vâsseri1os 'o atual Ministério, iriamos 
tanhao por toda. a nm·te t. . . 1 0 S t ! rl ' O a-tual P1es1dente da '·Pundaçao repetir composição idêntlCa sermm os 

Não 'raça can1p~uiha cÍe dt:scrédit\J .r:a~·ureza~ pess~a · _ r. Mmls •:~ '-'e-; Co;mbra Bueno pela Nova Capitd do mesmos homens que temos lá, por 
como declarou S. Exa., porque ao ~e.- las eu~~n~el-Se pessoalmente .... om 0 I B!'a.sil·'; Engen.heiro Abelardo Coimb::-a i ~nusa da~ razões partidárias que exis· 
<lizer que S. Exa. não é inteligent811., n;a 01 · ~· _ . Bueno: h~ cerca de. três semanas, 1 tem no Congresso. Não iremos me-, 
creio que me mostro é opinativo; pen- .concillo,.Jls"'m1, a ~uest.ao _oe o~·a~m.: em face, dos rumos; que vão tomando' lhor. pela ~imples mudança de nomes. 
~o assim e assim continuo pensando. dl?.e_ndo ao nobre" Senador VíclOl'InO as coisas de Brasília. houve por bem !Todos os homens que compõem o Mi­
rebatendo as ·declarações de S. Ex a F!'elre que, no?. termos do Regr~nento con~ultar inicialmen~e, e depois, su-1 nisterio são patriotas, homens experi­
f} um gênio, ou que seja muito culto. atual, e pernut1do. a? Sr. Presvlc:nte ge:·a· aos , Srs. Mimstf~O~ de Estado mentrd.os que a-li estão cumprindo uma 
:Penso. simplesmente, que S. Exa. é do Conselho de M1mstros e ao.:s Srs.·e as auwndade.s const.lcm.das do Pais. Imissão árdua c devem .ser apoiados, no 
um mau Mini.str0. (Muito bem! MUltQ Ministros de Estado comparece: em a pr:)v)dêncías c::;m as quais faremos sentido de que possam ter seu tempo 
bem! êste Plená1io, depois de .... previa eüceri- :frente à sit tmção nB;Cional que ora Uv1 e para superar as crises que se vem 

0 SR. PRESIDE~'l't-;~ dime~to é~m a Mesa, para f_azer ex- ~trav,:ssa~ws, _das. ma1s ~ra~~s,_ ~ Cl;- \::;ucedendo, e prod_uzir o trabalho cons-
. . ~- (pos:çoes sobre as:;un<os ad!lllll!.Stratl- JOS leflexos se 1azcl? sentir p1\nc!- trutivo, de U\ sao capazes. pelo seu 
~1n resposta a q~~cs~~o d~ o_:d~!1~ ~ vo;; àe sttas Pastas, on em re·~.po::.l.-a p:thne_nt~ em Bt asíha. . I seus passados · de bons serviços ao 

tonnuJacta pelo nob.c SenadO! V1cto la pcd:do de 1 ::-d.(lft,l~'ct•rs e mt~•p<~' Reg_lstu_:mos no m~mento que a ~n- Pais. 
rino F:·eire, cump!'e-me cteclu:·a1· que i _..,, 11. . · - . 1 · I terlon;;;açao da Capital da Repúohca 
o atual Regimento dr, Casa, no Ti tu- i"' f\v~,s ~-:~e , ·.~~ .seJnlll _encamr;:_1 

• está estagnada ou práticamente pa- ! ~Sr: Presidente ê~te Pl:::no ~e Emer-
lo 14 !\'·tigos 38() e 381 reo-ula o I 0 ·~1811:·~·n~; 1--'"- '' • .. -.t .-:a .Q ,nado 'ralisadu. igencm, deve dar ongem. nnediatamen-
r·omo~r~cÍmento do p;·eside~te do 1 1"~ ~:·aJ. , ,- -. _ . 1 Algumas rcpartirtêie&transfcridas pa- •te,. à um órgão. uma entidade Ott. mes­
éon.Selh::>- ·de :v1ínistros e de Secretá- 1 ~1 ~tando-se d_t: stJ,JCl~~~-z.o feita 31!- , ra o Planalto Central, pará Brasília. 1' mo um ~-Iil~istério, P~l'a o plan~jamen­
J-·ios de E3t.ado. 1 l~~~o:_:m:me.: a s ~e:::.~-~?. _P~,~ a -~ss~ de.,- , pura e shrrplesmente voltaram com ~o ec~nomico c S?~la~ do Prlls. p~.nt 

o cumparecnnentu de um M~uistro;iJ:,a~<.,A· ndu ~;. '··~-ld~ .• u .. ~: ... 1n. ,~0 armas e bagagens para o Rio de Ja-1estabe1ecer, ~m prnneu·o ~!ano Qum-
podera ocm-rer, nos te:·mo5 do Artt- 1 ". 1a a 11111 E?.0~e~ .P0· 51Y:- 1· a_o ~1 < ;'· ~- · neiro. · quenal, scgm-do de outro~ l~tercala~QS 
"'O 380 nem 2 ou seja qllano0 :sou- 1 ._.Idcl~e d~ v ~H;eliw ne MmJSLrQ.· ou Assim Sr. Presidente· urge quelde um ano, que será o ulbmo, a fun 
~it.ado' para -e~PO"JCªo 'son:·e as.>nnL:..·,aos !~· 1 /rgs~ro~ de /!lstado· f~2t:.·en~ 1p:·cvidêricias imedirtas ~ejam toma- de que" fie estabelece1· neste Pais isto: 
inerente a sua tuilçâo, ou nos térmos ~-~'itl~ttr~fa~.~tb ?~ .a~w~ .~ a .::;essa''·. d'"- · ct_as. pa. ~a o prosse?uilnentô da l~te~ confinuidade atr_avés dos stlcessi_;-•os 
~o r.<? 11 do me:,mo Arllgo, que es- t'n T''"'. ' a 5.i:~_Pte que se 1~_. nonzaçno da. Capital da República, penados de Governo. ·. 
iá remgldo da seguinte .man~iJ';, d~ ge~'Pvr ~n~~na0tt·1 ~:;~:1"~egii~ee~~:""d~~ ,a ~u_a c~mpl_etada den~ro de prazo [I :f:ste encadeamento de Planos Quin­

') --o. 1 .-- ~o5 _c~:::.:J:; dos n_~- 1 e ) exp?slçôes que venlmm a ser te1 r~-: a set deter~llnado e_ mdenadamente. quenais viria, ~em dúvida _n~nhumu, .e 
.. do mt .... 80 .sela asse;gUJddo 0 1 E o que no momenr0 me l 1Jmnria' _,A FumhH'aO. atraves do seu P1·esi-ldentro do reg1me democratico, supru· 
'}."O da pnlav::-a <lO Presidem:.~ do j declarai· à.os Sr.s. :::.. ·euacto{es, Ct:t1f";e- de.nte-, "já sugeriu à..s autoridades cons-~ as principais vantagens oferecidas. pe· 
C:.mseln\). ao M.:n:,d'"o ~u R:J ;:.t.lJ- dcndo novamente :t pawvra ao 1~o!Jn! titnidHS, Presid€ntes de F'artidos Mi- }as famo.c;as e negrejantes ditaduras 
~>:_c~etárlü na oPOi".tumd~de --~o:~;: i Senador Victor1no Fren·e. 1 nis_tro0 de ~stado, inclusive a~ En:. 9ue. _inf.elicitam ~ ~umanida~e:. que. 
b~.r1 .. aa, se.m e.mnatgo d"s 1~.,c~ •. / ~n r ···r. -:-• _ • .. ,' •. -. , PTnneno1 Mmlstro, e ao .-Sr. Presi- e. aJa citaçla contmmdade adnumstra .. 
çoes exl~tent~s. Na ~r~em c~o J?la 0 :-::; .... \ lC (L,BO HtEfhL. dente d:t República. o grupamento /tiva.• Sr. Presidente, outro assunto 
~ao se_ 1nclmra matena pa!a ne~ .- 1Pela orclem; ~Não foi reviste JJl~- de tô~as as fôrçaS vivas da Nação ,q11e poderia ser abordado e encami­
libe~·a9~o de- S€n~do. ?e 0 PP~~o 1lo oradon $r. Pre.sldente, o~1vi com ~m tõrno da idéia de "Salvação Na- 'nhado pela Comissão sugerida seria n 
ordmar:o da se~sao nao ?e~-mltlr I tôdr1 a atençiJ.o, a corret;t exp'osi')i.J 1 .;·:r:mal''. O segundo passo seria a \reforma geral da administração bra­
que se concJu.l a ex~osiçao_ ~-0 j de V. Exa., recordando as nonn:ts 1-e- formulação cte plano de emergência. 1 sileira_. de maneira que nós. Deputados 

· membro do ConselllO .. e l\1:11~~- jgimentàis quanto ·ao comparectH~t.·nto' . . . . e Seilactores, não fõssemo's condena-
~ros ou do St:bs~c:etano de t'E.~- 1dos Srs. Minjst-ros a esta uasa. . . 0 . Gabmet~ ~.t.ual ,e 0 P_nmea·o ~ons. dos' como condenados estamo.~. a .pas­
~~ado, com a .. cone;-;p~IH"Ientc .a.::.e! O Maranhão, o Governador Newtoa tltl:l;do 110 le.,une patl~mentat_ no sara maior parte da legislatura nmrin. 
o e mter~elaçoes, sera p:·or:·ogacto, Belo e o meu Partido devem . oT·:tde~ PaL Tem po~c<:s meses a e at~mçao e improdutividacle enorme devido ao 
ou se_deslgnará outra se.5são_para lc.rmcnto· a V Ex.a 'Jel , .- ~"':_ d"' ida-das as ccn~:çoe.s que. o BmsJl atrr.-Jrato de "ern~os pressionados por inte .. 
· r· ., :. · · 1 a sua .nnu ~ ve'-sn com dlflcu1dade~ para t ·d " esse rm · . _ 1 ntenos como J?resinente do Se:1afi.o · " ' .'· ~ ' . · ' ,' . 0 as as \ resso..d<ls em reformas parciais S'Jbre-

No caso o: a em sp:·eclaçao, tri!:- \mais como pessedrsta da ;:;el!çJo ué, autoudade"' dos Pode_res Pubhoo.s. de-~ tudo no que diz respeito ao pessoal. 
tou-t:e de compare:-!mento de Sr. Ml- São Paulo _ 110 e isodlo ue 

11 
· 1, _ _ vemos rcconh.ccer. ~10_s repre~entant_es . 

nistro postei.'lOl'mente à Ordem de 'j vou ao rompimenvi cor q 8 ,. ~p ~ 'do povo, que este Mnu.<;teno amda nao Sr. Presidente um plano geral po ... 
bia1 após entendimento com u Sr. t'·o Armando Montei :t 0 • · .. Llms.- que vivem os ).Unistros - somos tE:::;- deria prever, que a· reforma do p€s­
Senador Matlnas Olympio que UG dia 1 ~.:x~ Situou nal 1 

10
• nod qual S. temunlia disto - empenhados a 'ten- soal fôsse englobada em plano anual 

pTesi_d_Ja o senado. na au_sên.ci~a cl. : ioria do no~re S~~~ad~~-mii~~n . ~rce~;1~ : cer crises ~ucessi_vas que_ vêm se aba- da . mesrna . foy1!lrc que o orçament~ e 
Preswente, O seu comparec1meu~o .se! que não havia '-'Olicit' d ;} .. ·.m ·L tendo ::;ôh:·e o no\'o reg1me. instalado ass1m supnmu·m.mos pelo menos em~ 
deu em têrmo.s reg-~':11-entris. Entl'etanto·h:ue· a Pr -•dêu ':~ d ~t 0 c emp.e"'r;: em co:-ldiçõl!s excepcionris e, sobret.u- que!lta por cento de atividades inócuas 
o que não poderia ter si da permiti- 1 ao Sr Pr e~ dei tckd e:R a .bf537 

quH ·do, principalmente, para evitar uma que tomam a maior parte do tempo 
do era o compa1·ecimento <to M1nís-·) : esl_ 1 e a epu lca, quer ·desastrOsa guerra civil. dos representantes do povo e qn(; 
tro para debater assunto de ordem 1 ~- ~~t ·.'~~residente do Conselho de ! Sr. Pre:oidente, ocupo a tribunn jus- custam bilhões e bilhões de cruzeiros, 
nítid~mente pe?soal. O Sr .. S~nadorl1 ~ ~~;:;JO::;E n S· P· ~·d t. - ,... itamente com a esperançrt de chamar em 01esultado da desol'ganização em 
MaUuas Olympi~ _ desconheci_a n .na- Hmitoll a x~ina 1,S.')JjJ:~ied~d~· b~~~oaf; a atenção das autm;idades,• constituídas que vivenlOS. 
tureza da expo.:st~ao que sena 1elta. ' . d .bltc i. . · -... • pm·a a possibilidade de constii·1.1.T-se Sr. p,.0, 1·a·errte urge a adoça·o de·sse 
Se a conhecesse teria procedido co- ·velo, e pu 0• c ,zer seu pensanJ~r,~ G · d T · b lh D l" i -t -.. 'to expo· 11a op'"Ja· 'b · . d ,um lUpa e la a .o. en lO 1..C;::. a er·r'te'r·r'o de plarJe)'amerlto de emer·ge'n n 10 eu caso ~stivesse no exer::icW · • · 1 s •u 0 so re o Int.l en- 'd ·· ·, f · b J'd ti'.· _ . · . . . • -. ' • ._· , . . ) te. 1 ~I~, que Ja 01 su me I a a \.uw, cw e estabeJec1mento de planos econo-
õa ~Iesidencm, lmpeCiln~o S. ~.'.a. de Desligado~ continu::uno<.: Sr pre.Si- MJmstros de Estado, podemos fazer micos e sociais nara evolução do Pai~ 
l'eallzar aquela expos1çao. Ve-se nol t "' . ··, _ ' .. · ,um reBumo nas seguintes pa!avras:, f 1• . • 1·d,.. d · .,1 · · 
Diá'io do Congresso naquela .ses::{to 1 den e, dos quad1o5 da .Mawrw, f· , , . - ·t.. d 'd •. d l, r-· e _re o. ma gera ... a mim"' raçao pu-

. · "'. '[quanto fõr Miilistto da !1.""•·iiult'na o unu~o em ol1to a. 1 ew. e sa va~7.v bllca. E' .um Cl'lme, um atentado a 
?U~ .o Sr. ~.'1lmstro_ .t!rmando Mon~elf"O" Sr. Armando Monteiro·. p·orém. não. nacwnal, vam apOl?r _a exeC1tçr:ip de Nação, ter-se mudado sua Capital 
lJ?-~.clao.s·sun. exposlçao nos segullhes I faltaremos com o nos~o apo'io' e .o I ~-m plano de em.er({en~w~ a s~r ;•oi;.;- sem antes ter feit-o um plano geral de 
tern ~r resi .g Srs Sena-)nosso voto a V. E>('. Fo1 que dcci-" 10dn por U11tCf.C9mzssfU?.c~nsflilt·d~ de reforma da soa administração. Isto . __ s_._P, ~et e e : ·d·u a Bancada d Pa tid S iaL:eleme.nCos o(zruats de_o!gaos das elas- significa mudar reparticões arcaicas 

001 es, nao e somente o t...Jto apre- ' 1 . , . , 0 . r_ 0 oc ~es patronms e opera nas. . . . ·. . 
ço Q.ue tenho a esta casa do con- Demo~latlc:> do Maianhao. · N t , 1 t. ~t . do, ~1o de Janeno para Implanta-las 
gresso qu~ me traz à tribuna nes- ! ~is o que o P.s.ü, Seção d? Mara- : ~.a dma medn. ~. _5 0 e. um. ':'~;ru-~o~ ~aot1came_nt~ 11~?: Plana1~o Centr~l; .-'-

• · t · • b t d ' ·- 1 nhao. uma das mais disclplmadas · Quan ° se IZ a palavta ofrcHu :....·11 e a multiphcz.çao do caos por mdi~e te ms ante, E, so re u o, a mi _ - , . . . 1ciuem-se os membros do "Podr~r --~xe- · · · - ~ d , • 
nha condição de delegado de .sua 1 ,.,eçoes do Partido, tlhha a d1zer a. t' d L . 1 t' d P . ~ CUJa ProJeçao nao pc Eo'.l10s .. equer es 
confiança que me obriga · neste I V. Ex~, Sr. Pres_ident~, e ao S~nado, · ~~ IVo._.~ C: 1CRIS f lVâ_- _ W _1 ·d~-; Lân: tabelecer:. E' inacreditável que e1:n 
m_omento. a vir perante' os srs. I para que a ,Na?_ao saiba que ;eccOe- · m~r1~~~~~~a men e, 0"' 

3
.l.I '-'5 e .u.ma Naçao P;III~P~Enu_Sécu.lo ~?C, ven-

Senadores. t:-aze::-· minlW. versão 

1 

mos sua _sollda11edade e que, _.n de- S. n. "d t t d • t 1 C _ fique uma s1tu .. ç_ao tao deplounei de 
sõbre rcblema. ue 2 ri •or não monstraçao do nossc aprêço e do nos~ . I: ..,-te.:: en e., en en ° qu~ .~-.a 0 !'e mudar a Cl'l.pltBl sem antes refor-
, '-o: P . . q·-,-' g ' . so agradecitnento_, resolven1os tam- tmssao sr:ut OpOltun.a .e. de,vcl<.._r::\1- mar cada um dos Ministérios, cadn 
·~a~ .. ct.e_vena exiSti., quanto a epl- bém apoiar V. Ex·'. .. me~t:. srnr~logo no \n1ClO tta proxll\1'J_ uma das E:ntidades púb1icas. O qt1e es­
sod1~ ~~ superado, 80~ ;~ ~~pedo j Continuaremo~ - reafirmo ~ des- : Le~;S!rthn~a .. porqu~ .. 11ovn~ a~\C<lf~a:o; tamos assistin(c é pu:-a e .simplesmen­
a~~m.stratlVo, no ~Ln.~te.w da )ll:gadcs da MaiOria, para têrmos 11- 1panam~ ~obJe 0 1 ~gtme ."? P1 esent~ te arranç:'t-las do Rio de Janeiro e ao 
A<:'dcult~r~. . - _; ber~ade de- critics:r o Sr. Ministro da . ~ome:hn. As medJdas P~~~-en.R.~ ~er léo atirá-las 110 Pla:n[lltO Central. 

Todavia, tendo u;n rlustre re Agncultnra. o. P.S.D. do Maranhão te'nmndas num Plano de .:....mCip:encu\. 0 Ol!e estamos vendo Brasltia é 0 
prese!J-t.ante d~ Parti~o Socl<tl D~:~nada tem que ver com S. Ex:~ qu·c _As de ordem L:egis~a~iva que pode~iam rcsultâdo dessa incúria geral:' é culpa· 
m_ocra~lCO ne~,a Casa, 0 .senad.Jl se fêz nosso inimigo mas o Fresi- englobar as leJs b!tsJcas :-> os Pl'0J~t-1s não só do situaciorlismo como da_ 
Vrctor.mo Pre1re, poonunc1acta a. I- . ' . ci · s r·- -· 11] .,.,•p · . ~ . -,. .... 1 .. _ d dente desta Casa tem o nosso apmo, ,essen <tJ,<; a .e em, Je"' m, •.. _, ap1ova- oposH:ao.- porque é ~atuaçao que tra~ 
_.,c~r:'~·"' . pa a.\:._:"' d~n ° a sua

1
·o nosso acátamento e o nosso voto. ·dos. Cl'-1 prR7.0 .en~·to. peln. Cçrn~re!'sC. dnz iÚfelizmente o no~so grande snb-

... e,.:U'} «o en~s"-...10. o:mto-rne no <Muito bem) .Nacwn:'!l. Med1das Ni:ccuhvr,s <'s.;en- d . 1 . t 
dever àe trazê-lo novame:~t.e à/1 · . )cini.o: pnra a su_pcracão da•; crises que i' csen~;o Vlmen o. 
r.pr<.:cir~çâo dos Jlushes Srs. Sena-, O SH. C~IMBIL\. BUENO: 

1
vêm nb.:1.l:-mclo·fl N:lçt1o <>t-rh\11 c 1tiio Sr. Presidente, já passou o período 

dmes. ·- Sr. Presidente, p~o a palavra. ,Teln.cionndos principalmente as qnr: di- ,atribubdo da mu~ança da Capital. 

-·· 
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do País dentro de um só períodO go­
vernamental, ist.o ê elll apenas r.:inco 
anos, e precisamos Ge uma vez por 
todas ·ter conhecimento de um plano 
direlor da cidade de Brasília e do nô­
vo Distrito Federal, para prestar con­
taS junto n."! unidades da Federação 
do que vai cu.:;t.ar a implantação da 
nova Capital ao povo brasileiro. Cada 
contribuinte brasileiro deve saber o 
quanto te!·á de ·p2 gar e guais as l~mi-
t-ações desta Capital. á 

S. o~idarizo:-me, aind?-, com a. ~resi: I Cl~ído.s. -~s funcionários bons, yúblico.s I inerentes à pessoa de cada politit'\!,., 
~enCl~, no_ tocante a_ prod\1!1;1,~~~ .... 01~. pohtlco~ _e ?s _maus que sao .)s de Seria ideal que 0 político não tives .. 
re~entt~, çsperanct_o s:Jam rea.L., a .... 11.- ong~m polltl~t,eü a. . se o_ encarg·o, ainda, de buscar a ro­
form~çoe~ que nos ptesta, de que con- . Esta, a vetdade que venho ptocla- moçao a remoção a t.ransfer·n .P 
segmu eienvo rcnunne!lto de t~·:liJa- mando há muito tempo. inutilmen_Lt, ' ' - e Cla. 
lho._.Ccmo_ llomet~ que \'em da ini- e, como tôda verdade, não tem con- :i\fas, na vida. bra?ileira, desgraça. 
ciatlva. pnvada, 1~~};!61~-nos Vossa te~tação. · • d.amente, tudo 1s.so e tarefu do poll-
Exa. te:: d3do efettvidaae lWS .~rab_:J.- t_rco_. Se o Poder Executivo não ins ... 
lhüs desta Ca::;a, porque, eu Ja nve Jamais aLaquel 0 funcimíário públi- htmu os conCursos,• não que1ram

0
:; 

ocaslií.o de dizer no ano passado que, co nõrmal que, ~-;ob m~nha orien~ação respossabilizá-lo totalmente. Som;., 
quando entrei para o Senado Fe- devr:;1 la e;,tar ganhanao, pelo menos, nó.s também os responsáveis 
d~rãl, quando ele tinha talyez um lo doe~ o t~~n~~8 tpoleJCJ~~~lçl~oJ~ ~~~h~l~ dia e noite. nós, políticos, baie~~~q~~ 
terço, mn qlmrtu ou um. qm_nto do do portas do.s Ministêrios e do Pres1·ctente 

t 1 têtmcs de tnJsteuo. Realmente, .sab:?- d Ainda há poucos dias denunciei da fu!luunausmo a tw, c:us.tnt"'.O. P!'J- 1 1 f · . · 1 t a República, solicitando outras no-
d porci'Onalm.ente um. terço, um quarto mos quan o gHllla o unc:onnno e ra meações e só pgdemos obt.B-Jas se!" 

t,-ibuna a deformação completa a 1 d t 11 e·aln~ "A''. com seus. nove ou dez filho-~, mas .,_. .. 
1.1 1,. ., - t,-.;orização de montar-se .ou um qum o. o c~l~to _a m, 1 . -...-n concurso. 
~u.-l:l _.,~d m c!. . '" . , . _ melhor atendtdos no RlO de Jane1ro, nenhum Senador da· República. sabe 
un_1 c·~le~~_o_modetno, !11_? c~tebt? .~a- 110 antigo .S·~nado F'ederr:.l, com aque- q_t~anto _gau~u·:~1 o.:;. das_ classes ~up~- O~ erros se sqcedem e se agravam, 
}Jaz de dt~tgt: em con?tça~s ?-le _eflct;,~ \les dedicados funciunários de então. r:ore.s, de , O- pai~ CJma, P~.r~ all- O_~ Con?r~sso se desptesügta na opl­
c1a e eqm_da~e a N~çao blaSl-Cll'a: ~s- Faço votos para que as p:tlavra>o do menta r o mesmo mtm~1·o de fl~üos. m~o publica. E quando 0 serviço Pt'J.­
tamo_s a~%lstmdo ~~-momento, atomtos Sr. P_reside~1te desta· qasa correspon-r: E' .um ~~-o-~le.n._ta ,.,.soc.tal._ P~·ecJs~mcs. bhc.C? ~ed~ral se desacredi!ar, pela s:.nL 
foi, cnaç ... o da m::~..o. fa~el~ ~o mundo ciam a realldade por ele ·e pol' todos e fa.~ distm"Uli d~~he eles os, 1~te- hlt;frctêncw. ubsoluta, entao nao creio 
110 Planalto Centrnl )tastleuo. nós desejada. · l€ctual.'i. ~s _engenherrÇl-S, os mcd1cos.) haJf!- alguém que confie e ncredHe :w 

Sr. President':!, ê:-.te meu discur•K• Minha· inten~ão _ao il~sisLn· sobre cs I.~~ f?rmaceuh~os, os a.dv~g~dos, ~'i. qu~ ~l~::gnn~ democ!ático. Verifiquei. que 
de hoje como 0 de p&ucos dias pas~a- problemas du flllir:Ionn!Ismo -repara ';xe~cem funçoes de Ieple.set;taçdo. E aqueles qu~ mgressaram Dledt:lWe 
dos eu denunciei inclu~ive a possibili- 1sso respondo com a minha tradiçáo, obviO que _devamos ~nant-er esse esc~- C')ncurso sao, em regra, desestimu:a­
dade do Lago de Brn.~ilia sufocar esb de ex-GO\:er~Iad.or -~ ~ão ~à o no s_en-~lonam~J:to _de vencnnentos 1_~na.s na o) dos 1.1as :r:Partições : des.ligados ,~ 0 
Cidade com 0 deseli.voh•ímento da es- tido çie d1mmm:· vencimentos, de _es- nos teime_, em que um pa.s,e _fome 1 Pcder Pohtlco, embora eflcientcs !W 
quistossomose, tem sentido de silida- tabelecer salár~os ~!e tom~. !'Dl: 15S'D, e o.utro c~~PJ,·e. Cadillac. ~x1stem 1 seu, traba.lho diário, mio são obSPI _ 
riedade com as ant .. ondndes constitui- prcclam.o a. !mnh·a· s.tna9ao .. a. trente\mu.;.tos fu,nt!JOnarws, n~ste P:.u.s, que vac.os. Os qne nomeamos, em grande 
das de Pai3 que julgo do dever de to- , da. construça~ d_e Gomma,, on~~~ l!O.S des~f,an~,. com cad1llacs 1mp?rta- P.:u~ce!a .seque.~· comparecem r:.s repu.r .. 
d re ·esentan~e~ e não de críti- 'ipouco tempo aepo1s de a..,smmr a n~- ao.-,, CUJo. P!·-ço, no m_omento, c de t!çoes: scntem-se·.prote,.idcs lmp'>r .. 
0~ ~~ ·t~1 'b~~ ~Problema.· suma- rPç~w das obras, h1ullipliquel pvr dol~~Cj_U.titro llll!lwes.de cruzetxos. E n?.o se- tantes, ou porque são a~nigo~ ou pa .. 

-ea, "'e~ el-as so · , . s _ todo.s os vencimentos vigentes. Anos ria absurdo afirmar que podemo:; se1·_ 1·entes de deputados ou porquo são 
U:~t:tte _n~1port~~t~!S, e que exigem pro 1 depcis, ao assumir 0 governadoria do I at~opel:~Uos qm~lqu~r dia por nu to- parentes e amigos de senadorC"s. :E; 
Vl{ e~clas Ime la as. .. ._ I meu Estado, onde jam:.:í~ no~neeí tlm, m?\_e_l nnpo:'laao,_ em 1961,_ a _qm;tJ_·o 1 quando chega a. época de prorno ão 

Se1 po~- e:::en;plo que o atual ~.efel únicoo parente mas, fiz uned1:ttamen- nnlhoes de crm~elro.S. pot· tuncn;nanol são êsses os promovidos não a u·~leS 
t<;> de ... Gomr_u~ e UJ? home~ que ler:un-

1
. H', urna _refcrma geraL ctando opm·Lll ·I r:ue I-:erce-~a, _ n::ttura!mer~Jte, um, ctois que fizeram concurso, qt;e ficarain n':l.­

cr~~ ., po.s1ça.?, que goza\ a no esttan- Uldade 1guíll ~ todos, estabelecendo ou tre;.; m1lhoes. de vent:nne!ltos, por-. sua fJan<:.l todo 0 horáxio de trabn­
ge .. u~. pa1a vn ganha_r uma peque~1a , concurso~ e cnaudo cur.sos para. o! que psra c_mt~prr~r carro desta ordem lho, qne não tem umu falta com"· 
traçao de seus ve~~Jmen,tos que ,:I e 1 fm~cíonnlLSmo _ ~ ten_ho para mm1 1 nem . a mu10na dos i~1~ustriais e co- tida. o chefe da Repartiçfw pressJ;. 
gozava po estram;e1~o. E ,um moço.

1
.como um.n glona o 1a.~o d.~, ~ez:n au-~·mercw.ntes, tem cond1çao bastante. .nado pelo Poder Politico 'co <>d 

que e.sta dando o melhor de seus es- mentar o numero dr tunc.wna:·w;;: d'J "-' t . d 1 d . cem pon'tos 'l- todos ind' .-'inta nc~t e 
·f ~ a~ fazer desta Capital a "U Estado ter p'·aticamente do- r...s e e o mo o Pê o qual e.seJO, a . ' ~ ' · IS~ men.e, 

o~ço_~_ P ~a ' ~.... ~ I m" . , ' .· ' -: - d.,- •1 .. meu modo. fazel' justiça. sobretudo ao.s e. ~quele que nao ocmparee2 à repar-
ErasJlw. de n~ws son~IOS. I braao os \el1Cll1Ientos de to ~S e e,. r • • . ' [ h . ilcao aquele de-iciio<>o a I 

M. 1 · · · · uortanto · brado Dobrei os venc'ment"os escandR!i~ 1 ~ 1~c:onarw,:;-exemp:o que o:·am 0J:! · ' ' "' ·· · que e QW::! m 1a palf_I.Ha, • • , e o 1 . · . . . . c1tac'los nada sabe fazer nem o trabalho ine-
de aler~a- 9-e u_m repr~~entante ~o 1 zando ce:~~s. setores ~postc10m:-tas do · rente ao sen prÓprju cmgo. tem t.K'~'-
povo, dingtdu as at\t.o:·Jaaes constl-1 meu go\letuo que e~am cs mesmos Sempre ent..;ndi qu~ 0 Senado Fe- se ao político obtém a rc q• 

tuidas poi.s, se rel_egarmos o plane-
1 
q-ovr_rna_ntes que haytam nomeado "?S de::al faz inteira jUstiça por exemplo Este é n ouad. e aw 1 lr sp· .-1?0Yi;:': 

jamento ao esquecimento, mergulha-~ tuncwnanos IJenef!cmcos:_ mas o f1..: ~10 Dr. r.saac Brown. que considero 0 blico Era ~- 1 •. ,; .10 .a t é! eiur.,:o u 
remos no caos que já antevemos. com o funcionalismo· e:nstcnte, se~n funcionáôo público no 1, do país e. · 51 --10 · 
Nosso esfôrço é inútil diante dos fazer empreguismo c dando acs pats como éie. tentos muitos ··cristas" nes- Devia ser dever <lo Congresso .aprl­
choques de interê-sses e da pre::são de I de família dinhe.iru para levar·. mais tct Casa e em tõrlas a~ Repartições. morar. m2lhomr. pnm que não se 
grupos pessoais. Cada lei de pess"Oal recursos. pa-ra HlllneHt0r se_us frllros. Esp21o em Deus que 0 Sen::vlo da acentuem aindn maís os males :la. 
que aprovamo~ isoladamente desar-~ O .que co~1deno no reg~mC' de emp~-e- Repub!Jca, .ctenlto de aloun;, anos bmocracm. mas ac mves d1sso r anos 
ti~ula cnda \:ez mais a admin_istraç~o: g~u.~mo sao as. e_xc·~~ç?es ,c~os_ lllll!O- at!a\es de ÍY'OV1denc1as adinm,stra! 1 -~ nós, dl!Uldos nessa responsabJl!du.d~ 
Sao verdadenas bomba~. vetdadeuC?s na11os d:a AdmmJsttac_:ao E ubhca.- ai- vas ngo1c.sas. de concurso, selecao de mmtos, concedemos ns bene.'>s"'s 
petordos que jogames sobre a adm1- i p,uns _fellzarctos que ~an11am cer:cenas r-telho11a, p!opmetonando tudo ao SCLl pessoais atr:~.vcs de ltJS sucessh"s 
11ist-ração. A idéia do conjunto deve 1 de ~ulhares de cruzeJros por mes e!? funclOnal'JO po.:..::a oferecer uma eqm- votadas e sancronada.:: Fala-se cnÍ 
ser sempre em cada inovaçao. I detnmenlo ~e octtro~ qt_te. ganha.m :m- pc homoqênca de Bt'OWlls como .exem- pobres servidores e se repete ni:uto 

· . , t ét" . galhas .. Ha _ fnnc.wnanos col~tlv9sl plo a tóda a Nação brasileira. r Muito a expressã"J. Pot·vrntura saberá ~-
. ~a..lvez seJa .. s.a .~, 5. una ve~, qdu:_ neste Pa1s; nao e:nste ym fmtciOná&- bcmi Muiio bem!J Cámani quem está efetivando e qtwu-
mutllmente. nos lCt:mmos. _pala. e ! ,_. 1·0 -, em "erto"- ca.sos ex.·Jsie um chefe 

bl d t ' o 1 ... ~ tos esta efetivando? Porvcnt ura a bater _ pru. emns_ a m_ a~:g _rr..._:1_v s. de clã que pouco a pouco f'vi C'Jlo~ I, -~-~~-----~ 
P t n os Câmara está advertid:l de que ao 'f101 Mas,_ ~1,ao vejo r~zao, .. -~~~ msts _11 1 

1 

cando toda a familia e até <:hoftr.F'.O . DISC~RSO DO SR. DEPUTADO d G • ,, 
n? Cl!O·. N~sso::._ e.d~o~es, hoJe ~m empregadas c -depenrlemes. AS.sJm-~ JOAO AGRIPINO, PR-ONUNCIA- o -overno passaúo for~n criadas 
dl~, sao mtt>hgen~es, ~ nao po,uco 1:1·· ~rto.s privilegiados não custam ,1 DO NA ~sESSAO 00 Dll}. 15 DE sete Ulliversidades e qt~e os profc~so· 
tc}Jger:_tes c~I_n? se_ diZ: Os. dett~Jes I Nac;ão somente os quatrocentos. qui~' FEVEREIRO DE 196:2, NA CAMA- I e..~ fOlam nomeado" ~te o fml do .a?o 
nao sao bm!o"'·. nao ha ~n~JS e~e~to- nhento.s "'Jtl :;eiscentcs mil cruzeiros, RA DOS DEPUTADOS, A PROPó- pa_s~do e ~ll~ todC!s ~les,. !enclo CEl~,;D 
res burros; eu d1go que ha e pohtwos por mês, que percebem em pessôa I SITO DO PROJETO DE LEI QUE an~s de se. VJÇt;> _publlc? c.,_tadnal: _f2-
burrcs. ma.s dez e às v~zes \'inte _m~lhões de VISA A EFETIVAÇAO· DOS INTE-l ~e!al ~u n~u111?~pal, ftcru_ao efelJo..t .. 

o homem do Interior ouve rádio, crm-:eiros por mes. A n1awna. ~e.stesl RINOS. E QUE o SENADOR! os POl essa lei. . · 
acompanha nossa atividade. E sabe, que entram pela janela da pollhc~-~ CUNHA BUENO LEU PA(U\ FI- O Art. 2?, do substitutivo qu 2 se val 
até melhor do que nós, o que é pre- gem e não da sã Política, os QUe ev1- CAR. APENSO DO SEU DISCUR- votar. 1nencíona: "Nas mesmas con ... 
ciso taz0r-se; Têm bom sensr. tam _u:; conc~n·sos. s~o. os responsáve_is J SO DE HOJE: i diçõe~··. o que imp~rta dizer. se con .. 
~uanhJ a convocaí~do especJal qa-: por est~ re~pme Cfl..ottco em que c::uu , . . ~ tarem cinco anos cte serviço llúbl:co 

hoje encenamos, já assi.sti, clmante o fl.~n~romtllsmo Federal, E.swdual e. Sr. PresJde~1t.e. f ~Is. D2p_utn.dos,: os servidores dct União e dos Tc:-ri! 
o exercício do meu mandato, a umas Muntclpal. nenhum dos p!esen~es pode deixar de: tôrios estarão efetivados tamb~· · 
~ei-i 011 sete desta convocações.· q•;.e Ne_nhuma cl~1Prê:sa pa:·ticul~r _ q~w s~1stentar qu_r _o_ melhor ~1eio de. sel~-) No a~·tigo anterio··, ~Jstabeleceu~~;111~ 
servem apenas pai'a gastar"bilhões de s:gu;;,se ~ :;eg}~ne ~tu~.l da aat~lUIS- Çao ~e _valo!.("':' t?telectua;.:;, no .Ser~I- I efetivaçáo para o~ s.:rvidóres lnÍr~l~ 
C!:n:i'.eiros ~em resultado~ pnHkos_ tta~~o b.a.:.-Jella _es_t.~n~. em_ P~ ... no ço Pu~hco, Jes1dc no con~.:u:s~_ ele pto-, nos de carn•ira~ das uutarquias No 

p~e~cnte mon:ento, 1 11~- a fa~e}_~Cl,~ .3:~ v~s. ~e~!?-nm d(' ~?~ des~J~:ra ~ue _a I artigo se~uintc, determinou-se a ,-fe-
Devírnnos seguir o exemplo de ou- f~m (;e_ pouc::b mese~ .. ~ste .Pa :-. ~11tu... o:~amzaçao do S

1
e1 '.1ço Pub.1c~ 7r f}-, tivaçiio de todos os • 
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;·vir!oJ. ~ i! a. 

~ros paísec, trahallí.:J-I1do intensiva- n~~ fallu, e n_em . fah: a _PC:J.QU~ / ~m ~';~se de mo.do d:fe1 ~n_t_e. -~cou t. po- ,• União e doe; TetTitó~·io:=-. srm ex r" ,,,-_ 1J. 
mente durante os períodos normais P~1s nO\ O:_ c~m 1ecuts~ . ., rl:nut,.clo,., c l,i'm, que o. Pa~e1 L~·gr~lat~\-0 ~ o . .t:'O- 1 de ca:·go df' cnr:'Cl."n e de car:':.J de 
permitindo-se aos parlamentares fi- vat se agueulandq mngu~m sa_be C1er E.~e:utJvo lJ_ü Brasil !.em mcJdJ~o 

1 
provimento isolad<J. Ma.:; seJi~.o.Ps, 

carern em cuntacto com suas regiôes, cc.~o; !!las o que e fato - e que n~r:- em ~110:-. repetJdos. em precpdent--.~ 1 atentem bem, q'J.e m:'J ti·::mrml, ;.e 
on~e co!her~n~n .subsícl.ias _para ins· guem e capaz de responder em tc1- segmdos de tal fonnn. que .se sue:;- ·.poCle Proporcicnar afl En"'il, 0 <-:,, e­
Lnm sua ahvrda~; _leg1slat1va. . \mos ~t~ verdade quant-o_ gastamo.<; no ~em,_ a11o a.ano. com as no:nea<;oc.s,rior. 110 P:üs. se rctirflrmos ,; c~~~~· .. 

Antes de encenat este meu _dJs- 1 exe:·c1C10 do ano passado com o pes- mtennas, fettas quRse excluswamcn .. · I idade d"' c·mt'u·so p:.~r . !) 1:_,}/ 
c!-lrso, quero hip?te.car minha-~ sollda-

1 
soai. Entendo. à base do bom senso, te pel_? ?ode~· .Político. Todos nós, selll' 1e.s or:m;dos d ~ esGola a ~~1 l?·~l. ~: ·~­

nedade a.?s elogiO~ . q.ue V .. ~~xl.l, Se- I do contato de set14 anos com esta C:1sn. I exceçoo. sollc1tamos nomeaçoes. So- escolaR ar . e , . ., 5 .~ .. 1.' 11 ~r;· 1 ~ • ~e 
nhor Pres1dente, dll"lglll a vanos fun- 'd0 Parlamento brasileiro, que os Go- mos as-'>ediados, di8riamente por pe-t melhor qp r h~lllót:r-~: l(Llllv,~c,~. •:o 
cionúrios da Casa, nominalmente.· vernos. que os EXt>cutivos. se-jam dr didos de emprêç:os P, como politlec..'l, 1 aml)i"-n'" un ome,sse,_ nsql~:·r· l1>· o 
São êles. e os que s~guem seus exe1~- 1l qt~e P~rtido fôr. igno:·rrm_ a yerdacle. os eúcaminhmno.s. os pleite:T.:f)S e; meih~.' ~p .~n::: (lld. _!;~?~ ~:· 0 _é~~-: 0 
plos que nos penmton uma açao. :timgnem apura porque nmguem _quer quase ·t·Jdos obtemos 3.lguns. Su 

1
} 

1
, ,u~ ,., c.a .e ·a .. co

1
_. :.J 11.~.no 

maü; eficiente. 1 VCF a verdade. Se ,formos venncar . · . · P~ ' 0· · --C<.Ico .. -cnt1e- Jnto_. a f1 "-
Sr. Presidente. ê.sses .são os funcio- i quanto gastamos no ano pa.::sado corn f(f;ria Hieal para a política brasile~M: ~:.\~s~? no;J!l'Os tenr.~:J~. t\,cc;_t_r_J.-,t t'm 

nárius a que eu sempre me refiro 1 o:: funcionários mlb!iC·OS. com os bon:-. 1 ra. que o deputado e o sen:ldor f~- 1 <.UI_So aos co!t>tOJe., c f'.S.C:h ....... r:!e 
quando falo em junciollário priblü:o.l legítimos e também com o.s dema:,- cassem libet·tos do devrr de cono5C'gUlrl C?!t•tm;a .. Que rC'pr.ê's~nh:m elr: !13. 
porque. como tenho dito. há os fun- ate 31 de dezembro de 1951, iríanw- nomeações. Seria ideal se todo e qnal- 1 Hda, dn.::; frn:J.no~ Inblh.·,~o::: do D' '--111 
cionários públicos e .os flmcionário.~ lcheg·a•· a·uma cifr<t que escandaliza- q_uer cargo _Público só pudesse ser :'l c,uve-mcytnl d"' ~r:,'J:d·w':;• L'l?"" 

politiqueiroF. . ria 0 mundo .. talvez sessenta ou se~ provido med:ante c~ncu~so e q_ue o mo_ foran: _el:.>>' ncml'~1CHJ~':' r_...,:· mcl!-
0 de que precisamos sfto funcio- tenta. por cento da rece1ta de.~ta Na- <:!dadáo brasJ1eiro nHo flca~<õe llg~ctoi caçao pollt!c~. c nenhum <1C!:l: p0derá 

mírios públicos e n:i.o furdonários çfw emp:·egados indevidamente cOm. o <>o politi_co . por. uma nomeaçü<;>. mas i contes! a~. ([ll{'~ qu:t!qurr nm clP _n"J." no 
_politirgteiros. 1 pa6amento do fun.::ionalismo, ai -.r q11c cs-tn'-':'~Se l:gado pelz.s vntudcs,lner mcncaç~'\ alg:,tmas ;•czu: d-:>sco .. 
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nheciamos o mérltc,. intelectual do in• vêria. ir trabalhà.r .~ E' muito fácil O meu propósito, antes de encerrar criam Elmpregos úteis numa regiã<l 
diCado. Muitos poderão ser caPazes e dizê-lo; mas o chefe de família, a o discurso, era coru:eder o a.pa.rte su- ond,e~ ·são necessãrios, onde· também 
muitos poderão ser incapazes. Mas moça, o rapaz, que nos vem pecUr licitado, mns esqueci-me <ie o fazer. a iniciativa privada... · 
se fazem a. anecadação, t}Ue será do. uma ca-rta para a <ibtenção de emprê- a. S. EU!.,· / 9 Sr. Pàu!o _Fender - Sou a fa· 
Brasil? E quem será responsável por go, não pode ser transportada com<> Sr. Presidente, vou contestar uma. Yor da. SUDENE. 
isso? o congi-esso Nacional, nós, os p&rla. para algum lugar do &!J.sH por uma as afirmaçOes do nobre Se- 0 8 ·coiMB B-
politicos que usufruimc.s das vanta.-. onde tun la.tifUndio improdutivo poss:a na.dor Paulo Fender. Já -que estamos- que. esíl sendo g'!~de:e~0 ~i.ni,~: 
gen.s da Democraci\.l e que, por nossas oferecer~lhe -oporttmidnde de aloj"ll'· nutn debate su~-generis, pois não puje !ada alí, não poderá.._ suprir, no pra... 
próp1·ias mãos, a enterramos dia aj-se, lav::ar a terra Ou ganhar a viÇla, a.parteú.~lo. por vontatle de S-. Exa., zo que -se deseja, tôdas-as necesS::.da· 
dia, com nossos erros, pecadQs, omis- I.sEO é f.antasia~ sr. Presidente! também. -agora. lhe concederei a'1'-!,.te:s-. des · daquelit. região. já condenada, ~ 
sões, d<>scuidos e sent.llnentalismos. Denlro -da reall-da.G:e brasileira hü.. A sllit Lei vale para todos-. · fome, pelas crises naturais que a re· 

Faça-se o concurso para coletQr e '-'D'.:l0S de ~mpregr.i" ~rande par~" de S. Exa. prrst-O"u·Ine ·grnnch servi· giãQ comp(}rta, p,:la- incúria dos go· · 
escriv~.o de . cOl'ftorta· os interinos n~.J:~ receita com _o funcwna-lLmo ç.o avivando minha memória.. Pani- .vêrnos pa.:;S-ados --e pela .má aplicr.çã( 
que concDrxam;· ESt!'a~hos tanlbéin. IJ:Ub~co... em ~~-os os Esta;::Ios ·do ""Er~·- ten.cio-nle pela-. cla:.sifica-ção iadevi-d>., do dinheiro feüeraJ.; que foi desv-iad< 
Pelas fflta-nças pUblicas· dêste pafs

1 
sll ... lorc.;ue assun;; fa;-emo~ ~onUmç~o (lue a.dob.ra. ·há muito ano3, de_ fun- para o empreguismo e pa-ra outraJ 

po1.· que n~0- srr-l<esryeifar ao menos_ á sc-~o;II com rel:l.Çao ao pto.,.Iema da cionári-os políticos e púbHcos. Aliás, e.:;:tupid-ezas e cupide~$ nQS a.ncs del't--
tapr-ovaç:!Ctt o- mêrfto indivt'dunl do.s: fü:~~- _ 

1 
. t d . . abartdonei·a, -norq'Je reconh:;c:i, fl,l?J.· -ta~R-e!lúbUCa. --~ 

irrtérluos c dos estranhos? Póí·q_ue se .f•10 .snu_a.po ?3"~ :'I ~o emprego v;~- aionários que tráZido,s. p-or mãas de . A SUDENE cSt-ifi'realmenté. cr-ian· 
pret-ender que um int.:1·ino- incâp2z b:~o ~e P; e~-e~·~~~a · ~ .chcr qu.ae de}'::~ pOlíticos:, hrtvcr ótimos servido~·&.:: des~ do, com aplausos LI/! todas nó-s, grand< 
no:.nezd.o cem l"e3pt.nsnbilidcde nresa: ~Os ~-~; a m:c~'!~n_a... à erpr ..... ~ P!!~ tà Casa .e -de muitas repartições- p;ú~ . número de empregos, mas emprego: 
dev~ P.f-J:ntfmecer num carr,o cem a v:---da.~~P.._~ut~l ..s .. st:-tt;d~ e-s frrva~~-~ b1icDs-. ' _reprodutivôs cotno o são os da Com· 
sua i-aeficiênci.l, co-m a sua imnontua- em p .. lffi,_.Iro !Ug~~~-pma._depolS ape~ .... t Não admito, porém, con:-estação panhi.a Sj.derú.rgica. _Naciona.!, qui 
liébde, cu.-n tt sua mcorrecão "cam·oS ~9.Ia o Pctcler ~l~Oli'!O. ~ • -QltariLe à nova cla:::sificaç.lo quê. e.cto- tanibêm criou grande :::iúnlel'O de Cll1t 
def.eitc.s: que 0 t-enham _po•~eÍl.Jura- le.. EGI..e o prlmnr~ p()nto. Nao c-ouco1· tei, resultante d~ d~bties nesta. Casa. pregos-; ê, com.a são, -até certo .pon_to­
vadu 2.. rcprovc.ç~o em .coÍlCu.l'~O? Por d-o. com c. _t~e ?e. 'S. E~a-;; .nos set.'!5 e em face de ap-(!r~es. sempre deseja~ equeles criados pela entidade estat&­
qlie nós, quo- nomeamos àinda .llos <!-OJ:s" a.sp.zc-tos,-q c. e -qu_J na_o n~ neM~Sl.- dês, CQU"J-à 05 do ineu nobre compa~ responsável pêlo petróleo,- sem influ· 
sentimos no dev-ri'r -de- anur'rá-IÓs,-.!J.e .tl:'td:C de. A-!llP!"og--:ar c ? de .. que ,sofre- nhefto- S-::!nv.tor P:l-uto Feud~1,·. Em . . 1 t 
.sustenti-10S, PPt runor à f-ainllia? 1$- m_o.;_ pressl~O de~ hmc:ont.rws q.ue.n.Jo vea de t•furtcior~ios-- püb)icos" cujo êu~las polític.as iuconven en -es. -
quet>-..a;mo-nos;. ?nt';:o~ go que o .dever ~tu. .,!úf<.frto.:;. le.l,S -qJ.e lhes !€.àJUStam 1ngresso.se faz dõ &Wrdo C..Jm a, aons-- Enfjm, urna: sjr!e de entidad-:s, es• 
}la!T.~c-o.n:n. Fst.u.i:19 n<tâ é.pr_est~r as~ os V·~~-mtll'tm. Htuiçã.o, e "fttnclo.núrios pclf;Jcos", t-ão prodUZindo lJons resultados, ape· 
-sistênt-i~ r..U·Wf.s dD- Cn't:J;~~I) públiCo, -· .0 s~3ur:no po-nto 6 de ufua coiltrtt.:- .digamos. as~im.; que inStetsam- -no scf' ... sar da iniciativa privada 1estar pro· 

. mas -dP. outras ta:rm-:-s. !ll"Hn·ca ·atra- tlirfio inéxplicá-7€1~ S. EM. combata Viçq arr-anh:ndo um ]:OUt:$o r. Cons- dnzilfdo resultados .ainda melhores· 
Véj do. e·n!'J:~-;o pUJlic.o-; a, bluit{l mz~ lÜ:6rê.g2'r.:d-a~"- ditadm:as e. prega, como titui-ção, claSslficc-03· Hoje de ;naneira· Cito o .fr.to. P,!I e':~rcmplo-t d~ indó.s:·. 
nos no M.~"~'!l té 0 .ou d ~ ,., nit>is jUSl&·- e -ss.-tásf-atória: a meu ver, tl·ia a.utomobihstica, .em" que a primei· 
1?-tlb~ic.l-- f~~'\lt - na. arreC4- ~o~ ~~i~~~~~rgo indi~l10, 1:1- <li!·adw·a n_te -que Óatl·a· C:acsificá.!fi,o Ití,elho-r ra fábrica.· de mnlores ·e-fle ;tutamó· 

- '"" surja-, em tun.Cioná-rios- públicos, aos v-eis qtte_ é" a. '':Fábrioa- Nitcions.~ dt 
~d~~l·ti _?~ CiD1afu·. Th!i-.?f aPenaS- S. ·Exa. ~te<1de qae nos devemo3 ![Uais-.de?emO.S render n~sas tomcría- _M"otores" ser a úni.c:t _que até -hD-;11 

-nunl!~...s 1-t!tlt:.~~-s · ~o;no rr:otc~to. como-
1 
or,E.ànlzar através de um- plano. para _gcns e f_uncionáríofi poZiti(JtleJ,ros; -·para ainda está mdn'b.rtdo automóveis tl,e 

ym _ .co-r.tdut:J. l_ndl-Vl:du.:r_r·~- Nao .- ten.._lw!Iegielln. - :exelH.sin:._mc:tte de acõ-rdG os quús delremos n.plicar os rigores País _pois t-ôQas as outras que vierrfn: 
j~t{.."'Q~s .c:..uanto a~ rç;:;ultado" da.. vota-, com ês.c-e piano -· a:s ll"is- ct·e deE-pesR.S d_n.s. lei:; e da Cous..titniç'fro. m.tes en- àepois, estão constru-indo automóveit 
_çã~_· A)l·m:: .. r~c~10- fflJG- s~ estes np:~-1.que. ch::-..rn-i de leis particulares- de- traul pnra ~- s~rviço público através e ~algumas cóm índ!ces -de nacionali· 
s.ob~ cnc~ cou.ti:mafr111 n_tt!lncs atna:- -nmni.na~ãg que ouço tôm l'cserva, -n~~ dessa. l:)Oittie.ng-em p.at-~rnista. Q.Uê! tem zação- de Se-% .das penas, ou até mo· 
nh~ ol.1a.3:1da§- --a chorar QDr -êies.- v'c..·t:>.mc-3 leis. partkuiares, vot3mo.:; 1.:-is mergulhado o B1·asil ·nas-_ criseS mis~., tores: 
-o SR~ :?RES:J;::)ENT2 "': nac1cnai.s. - E o~ te:celr<i- J:!Ont--o ê Q rãv.ei.<> e..'ll que temos vivida. Trope- p ( b " . . N . 1 d 

_ · - de que esta ses.sao na:iD.. fez, e que, çamos nesses casos a cada ins_tante. 0 s _,~m, a Fábr19a . aCio.."la • f 
Tem a P:~-la~a Q ncb:·c: ssnador fome;:· convQcados inú.Ulmente, que ;>~ Todos sabem que êles existem aos :M-otores ' que !oi a ~r~en:a. a se :ns· 

Paulo Feru:t€1'. g-e--startl_!ll milhô.eJ-1 ~om a Convocação. magótc.s,' mas 1tãó querem ree-Jnhecf. .. tala! l?-0 Brarul, e:ta m~:,t~l!llo O"au· 
-,o E3 rA:ULO rn;q-.:r-,-y. 1· 'tut'lo- i~so é talsc Sl'. - P1>t!Sideate; los· e não querer r-econhecer à luz do tmnoV.Cls com el~'H!.da - _!J~r ... entaaell'l .. • :. . ' ....... "'· j rrcm se. ga.$t-a:rem milhOOs; nem fomos Sol~- d~ -pe_ç_as ~sdtrang~lra_st; qu~L_?.dO asd nt,t~ 

(Sem revlsao do ol'a:ãor) - Sr. convocados inUtilmente. Mmto fize- CIOnais, vm ~s. nllll os i:l:uO.s epms 
Pre.-;_1clen-te. serei bre:-·e, P:lís ap::nas [ nl~ e 0 TelatotlO o.ue acabamos de: O no~re s-~nador Pa-ulo Fenjer. pa~ estão montando ao -conh'ário, com no-
dire1 9 que prc!_..endm declarar, ern,!o-uv'!r, consubst~n,1ow, de muitas ,..á- rece querer justi-f:car, inclusive a venta por cento ou m<:..is·de .peças fa· 

i - b <,;-I • r. existência do empreguismO-. .m&:iste brlcada.s no P;ds. 
ap.at e, ao no :e- sen2-dor Coimbra ·gm~s. diz o q\le- ft~i z. S{ssão l:.'C-3iil'?.-· empreguism.o a l-arg-a no país; e não 
Bueno. tíva E.:;kr~:o=dinérin., cUJo' enc.êrro ~fl .Esse é um. e::celhplo ~:pica da inicia ..o 

S. -F-3S-a.. pelo que. depreendiJ ticte- dá hcje.. . . · podemos net;ar ·essa deficiên!!ia., que tiva priyada., de um l!!.do, e da; ini~ 
vc-se tm três pontes principais na , . reyulta talvez do pa."Jperlsm-o brasUei- cictiva/'estat.~l de outro. r:• um fa-te 
su~- lmihante: oraçfo: nm, refe~ento. E.sta áemonsttado qut: se _aeboter2.m ·ro, explorado_ por pOliticagem vicia- cc.rnprovado que todas .p.ot.em cóns~aa 
a.o r_urreicnalismo !)úblico; outro,_ noJg:t·~n_d. es p~obfemas nacionais. ~ ha- da." t-ar. São automóveis itB.!ianos, com.ç. 
.que concemc r.o Poa~-"· l~islerante-, e rr;;ilüe or:z.o.or, que _ff,la. pl':oferm dez . S. Exa. J:;e cngc.na: nE-o seu oon- os '1JK", fabricados na balá Itália . 
. tJ te~·ceiro qc-qne r-espe~La à Ses-são Ex-· i:lli-curros .;neste .. perwdo e tem a ce:- b·a a ~çri!t.çj.o de empre,SQS, por-que -es· e montlidoS aqui. e -que até hoje nã-c 
-tr~o:-T'iufrria que nos r'eunlu. . .:lteZ-3. -d-e que ._!l-ao- per ;i eu 0 seu f:em!-X'· ta a~ri~ uma ittitG.-de contra o pro.. oonS(!.efiiram ser, em sua maior part:', 

S. Er.a. é- pessimist.fl. n.o·s trFs·.p-on,._lporqnc exammou, trn profund1dade, -gresso !.la ll'J.Esa.. Pátri-a. Mas sou a fahrl.-c~ê!os-no l3raJiL 
tos. · - · · os· p;;obkmRs do País. Através da Ji- favor de emp~·egos ele -meferêr..ciâ em Sei que é da cOnhecimento dos 

Q<Jan~o ~,. funcionaliqno' p.:-.bUco, vul.J1~--ã_o dfl- ·. I~nnsa e do RáC!io- cnt1dades privadas, po-is, éorno demo- $1-::;, Sen:::.dores~ que as oito ou dez 
S. L'l{f',._. u:-w- a~re1ift.", como ·pada- pcdemos diZer !lUe o Sena-do est_e~e crata, ac1ed:to na lniCl~ .. tiva pnv.a--..1 fábricas tu>.eionms que produ?.em dtmS 

- ment~P; t}ne bs ~uné.i.onãrios vchlie.m t::~b~l.q.ando eqmo um~ Casa -de Yl:ll- da. ~ tres centenfls de milliarcs de auto-
ao Conc-r~!':<;à r:pehr ·p:u·a os congres• lân~p· .den10crZtie-.~. . _ _ n " , ç .... ~ • ,., móveis que esté.o- circulando no Pais 
"?lsta_s. Na o ~1 se s. E.'"r1.. a.c;ita os ll·,e-s. a_s pala.v~. Sr._ Etesiden:-,ç, ._,e~lp .. _~ pracLm~~ e ?w,Ja~~- rel aw: cada ~no. custaram ao ei·é.Tio núbll-
v.ot_cs dos _funcimi.:\ri'1_s. n~s _ pleitc!J 11p~ ~ ~~i4:: __ ntem?nte, d~ modo ma.-ts os ;t .. m.s a;}s ~poa •. que ~venta ou co~ em diP-lleiro bom m€nos do qur;:: 
elmt~:i,"B.ls a 'qu~ 'Comv:.re~e. ~;n_~-~~rto; ~ey~~la pr~ênr ~m ..aiJsr- ~la!S po-r eoo • ., dr; 

1 
q~~ ~7::1 <> s _.?e b-0~ a. úruéa r...otb~!l n;:cioacl, que aín?a 

· ·te CJ}-!-e stihCHel ·e nao pbtlve <io é~-" r--:.;~.ta, parte .. a.~ S'lJ) rflCJC d"'_ glo'J,, nf-o prdduz automó\·e!s -i'!J.Ciomns, m9.s-
~_.~.::;~·T?,_q_ue ~~ ~o grupos. de ch~tilrR-nte senador Cmmbrá. Buen?. _w ... ~~stre, ~u., -105 ~ f_o: COlf!!;:;.da P0!' ofletou e onera t1·emenâamente o Te-· 

Pl,~--;-:-0,· ('.,~a de J?i}bles S8!V1dOteji -(lJtttlo b~;n). . . Deus, é onra da .. mCJa?vn. ..pd\·~d:l. s-our-o Naciona' Tê:i&s jt•n'as P"Od<.·M 
Pu~ .. :cos qve r:.!Jt!!, i·eprcsent:mdo -ó lll- """- _ ... - _ ·y· Os dez por -c.ent-0 r-cst:u:ttr;>s sD·J!'tl.rmn ,.,. · _.,· _ l, + + ' ~ •• ·,.., "- .. 
tm:<:s".-e c:.ç Ejua clt!.>-'H:!, fOl'mulain -os O SR. C91Jl':'SR.A ... ~:J~l'liO: - são o ,SC.!àQ Dosirivo do-<; C:2i:::.Jti<>tes ~-i~~o l11il.!S dB • t.!"E.,.z~~~os roll s.ntvrr::;-
-seu~ a,..elts p.o ~~ütido de ver tra.ns~ .aêl.míni_:-;U·a.tivt--;; que _p::H' aí v-emo:;. V~:tS.' c~st.:nm. a ~r. c .. 01 m:~os fio q~ 
form"''õs f'-n lei 05 r"'" I a ~ -s;.:. Pi~"e.sidentc, ]JEço a palavra. ttn::.:a. .fab:t1c~ nae-.onal, mo ... ._.r.nuo dos 
j;enú;ja-, l.' ~ ... amos - a -su.:t 0 S&. PRZSICENZE~ ;.. N~o acuso, P-'J! fX~tã;-p.lo. ps 1~_pa~~- a três mil<~ automóveis cstran_1eirc., 

. . _ sávelS pela cop.strn>J:::J.O. d_e Br-<tstha, de! per ano. 
O Sr. Ccfr.tbra Et>.:Jno -- Já-·:pe-di 'I"~m a. pp.l::lv'fa o- nobre. -S~adnr ~Oiios os erros ::::p.ú pepflrtrados. São_ ~t , . " .• d d !':."""' 

desc~t.l~:u; _ a V. ·E:?'~;., P.e;.tll_l~-e-!_11(}' _um 1 CChi1bl~a _..Bue-po, · erro~- l'C5u!tantes ~~t; conjunt.ur.~ b:t1l.- w~cl~;ad~~a~~l~a~i~~~ ftu~ve c~~<: 
a1}art., or.pe;nas ._p~ e_Gl-:l_leccr ç,.sse-' 0 5, COI"'::DP~.·~oosro~- slleil~·no-at!:(! de l_~ •• O.-q:~sml::t ü<} mu~ ti:-sto- ~fro-ntalmente •: a6t1-s:aç.;"'..e àb 
t:mfil".!J? . - . ~ : H. u . • d~\a:- da ·c.aliit!l~ e_ a.r;pteles fJ.Ue ante-~: - . • ,.;,_ . - ... ·- · - ~ _t .. . 

- ·o S~-· PAULO PENDER ·...... V. 1 - Sr. ~_presidente, em· ·P.i{meiro lug_ar cede~~~ :e~a- obr\J,_'~ts·op:frtda qua foi! nmn; co:--·-\ de ,,,ue 1so~ contr~~- ~; -.. 
li;xa:: I!<H:t n.c.eit-.ou J?lCU &parte~ e, p.s-~m:e ..p~d~enc1o -pela :falta. de não ter~ .:J?rasilla. ·;N~o poden~hl-Ds f'-sperar QU~ ~PC~~!"~~ P~-g ~~~~T .g-(i~~~o a põs~t: 
s1m. ll.lD pe-ssn ace1-(;a1' o d_e. V. EXa.jcontra o meu. mc_do de .a-aír por am a .eompos!çan humana dos -noSl:os ~o.. 1 ~ ·ri- 1 _ _ . .,..; __ 

-o n_obrc c_~lega. f-a:im·á- ~epo!S. . "'". c...t-qnf:cimen~o. n;a!m-a1, _dadO ~o a~t.te Vêrn%- p~tdcsse p!eti'=<zái:. co?s~ U!l:}ho~. :a:! e ~b~r1~"'0: fg:ks b:s b~:S~i!f~:;.~. 
Sr.:._ P~esl-dente, sc'tl con~a C?. nobrejque- me for sOl!Cltado pe-Jo nobJ:e se .. Acho ate; que fez de mms. 1\a m~· ·r·l!l"S snu contra ltteralmerltf' con1::r 

, o:-açao co·u. .que encerta,. hoJe,:·sua had'Jr Paulo F-ende~·- -- n~ teona,-ca~c-ulo que de ceo cru- ;; que ;e ét:l.. J)r..."tfCb.-nd-o ~oui ell'í. Br-~ 
S('naàor ("'oJ.iriÇl·a · lJU';!no na , ·infeUr; , · . - .. zen-os jogados-_ .em Brasília, trinta cru-- 1 ., ~ -, ~df'- • ..-l <:- • ::3.;<;. , ~ • 
comP_lrê'1.ci.-t n{!sta Sússão. Le_gislativa. Ja- lhe _ped1 àesculpas em. PJU:ticular zeiros foram anro.veita.dos o que me m. Ju c q~c _Ja~ . nun ...... ei ~. pot:('. · 

Já. tér•!1o dito, dE.sta- tribui1ri,. Que-_o o1-faç~ ges~ _tribu~a porque- real_,. pm:ece -pm rendim~.nto rª~oAvei, dfldO dias drrqut de tqbuna. 
Bra~l 1~ l'Cú~ndo- ofere-ce;: opnrtu- P;'€ll;e n~o o :f1z mkucicnalro.en-te. se-- -o caos em.qu:! viveJ.nos,_-de-viclo-, prin- Fui i\ Pormosr., um::i' das porta" c":» 
nida-de· de hfrbalho n tQdo.s ós brasl- ná mcn.p.az da· ru:sim -proceder. paro cipalmo.1te, ao ne:;rrgado empresuis- -entrada-· dr.sta Capital. e o _Pn:f.ef 0 
leiro~, po-'~'QlJff sonws- -c!Vidante:;.l}é-ntc, ·com- me~l.s colegas. Foi o resultado mo que de-sgraça. a. Nação e suas de- daquela · cictr.-de ..cant.ou-rr~~ que. diZ~ 
pafs subdesenvOlvido· há de arcar do---cr..tusiª~mo com CJUe desenvolvia <Ui eoiTericias. Sou intei-ramente a favor rlamen!e pc~am por r~1- c~:rca de dez 
neêessà1·iam~nte, C01Ú o ônus de apli; minha~ <:onslderaçõ.ee. · _ em primeirO lugar, da· criação- de em~ cami:w.hâes cmT-C'gUudo. como carga 
car graride-- parte -de suà receita, na. -o sr. PaU-lo Fender As más px;cgos- reversíveis que dev.olvam b<>- humana. farnm.'?.s it\1.e1t.a~ que traze-m 
despes~ COlll flincionáli<J- ].)úbl}CQ, ffenf-l id&i~ _,g_0 ·más conselheiras... · n~sses_ à Nac;ão, port.-.3nto, at1·~vés .?a- às ccst<;LS .apenas o S11stcnto. ma-a dois 
o qne·no.vPré.. fome nos lares. ... _

1 

... · · . _ imclabva pnvnd-a .mtts tambem nao cu três d1as. e 1::;i13 trçuxa de- rouus.. 
uiz.:-se qnc o in:Hviduo que pe::it:. O SR. COINfiJR.A BUE-~0 -.Não ·sou infcnso à criàç5.o da SUDENE ... ~ .E'5Sas .fa-míliã.s :saem dr lugare3 qc-e 

emprêga públho, ·uuma Capital ãevr:- ccncc~·-do~ se V: "B:?.-a. mr~'lliná.~'las -;?J, por .eJ!:eui.Pló. As pala na-s do nobre conheço--- oucte s2mpre viveram e 
-se -lemlgar ~u.e o interior ·pn:Cisa._ ~ de [v::-ofm-;:idade ~-... abai:á me 9-aJ?.O.ó ':'r.- Senàdm· Pa;tlo~ Fender, ·sã·õ d~molid,o"-_ Çrlaram seus filh:O~ c .onde tinham tiin 
btaç:-os; c>Jn;;sqi1Ln1_eme-nte parr. la de- :.:..::c. · · _ :, . - 1 "raS pn.r_a orgaos daquele tlpo que rancho ·bem lugtemzado "'C'Jm· algC" 

•• 



.- ·Quinta-feira 1. DIARió 00 CôNGRESSO NAéióNAL ·.- --,=~--.,---_;_~ (Seção 11) 

muito melh(:i.' do que "DDT'' ou hã intçres.sadr.r,. em que isso acon .. r casa, pelos ,grupos rW intmessados ·em 
"':3HCr' ou outro dess€s produtos mo- teça - mas longe_ de mfm acusar o certas maU•rias, o -que acho razoái'el 

Março de 1962 259 

O Slt. ,PRESIDENTE: 

Está rea.bet'ta a sessão. 

Vat" ser lida a ata.~ 

O senhor 29 Secrétârio procede 
à leitura da ãla da pí-"eetite ses• 
são que~. ~óSta ihn disCüiJsüo, é 

sem dêbtitC â.jJrovad~. 

O, SR. PRESIDENTE; 

· àernos
1 
·que. é o sol, a natureza, que mel.!··nobre colega, Senador Paulo até certo ponto. Mas, tudo estaria 

faZ a higiene pattüal. Ao I&d<l:- dessa Fender de ter tltls pensatriehtos. 'S. cerlo se isto não .. ofétecê:::se reflexo.:; 
casa bigieniz&da por Deus·- ê1e.;; ti- E'xa., dcvf', p<;;rém, reconhecer estu, sOiJre os _nDs~ç'l trabalhos e alteraçóes 
bham também, uma tulha cobcrl.a de realidade, esta verdade. parciais sôbre o-quadro genll da adm!· 
ca,Pim Onde conseguem guardar o · Nã-o é sua cUlp!'l, nem· minha, mn8 nL<;tração pública gerando direitos ad­
produto de suas colheitas, do esforç. existem- pre!eituras, Estados e até Ré- quiridos, f~rindo -continuadamente a 
que fazem em determinadas épocas purtições F·ecte~;..~s ou autarqmas que coletivhiade do funcionalismo em be· 
do ano, para plantar. é verdade que p~gam ;salárws.'de fome .. É contra isto nefício de alguns ·que terú ac€sso fá cU · 
com enxada e calos nas mãos. mas que me bato, /contra os emprêgos n:;- e t€mpo H v :r c~ p~ra cortejar poliUcos 
com que garantem a sUbsistência da· merosos c ·cte miséria, pQis c.1tendc qüe Portanto, retifico as palavras do no-· 
família que ali é rP.speitada, honrada, deveriam tocto:S Ser feítcs à ·ta.Se d·; brc colega,. Senador Paulo Fent!ef cU­
cujas filhas são namoradas e se ca- concurso c náo à ba.'ie da :;~ol!)cagem. zendo que sou a favor de cargos 'Ias­
sam e não são expostas a serem rap- para qne os e·mpregadot; p'..lbli:::os tês· treados, com remunerações adequadas. 
tada.s como accinter.e rtas favelas de sem devidamente remunerad1J8 e, ná(: e em número correspo.adente à.s neces; Lembro aos Senhores Senadores 
Brasília., ondj3 vivem verdadeiros ca- un~ K<:!Uhando milhões e outr.Js a mi- sidades reals dos .serviços. que no próximo <lia 10 d. e ma.rço, à 

séria de .:m;;., três, quah·o e C-inco mU · çadores de meninas e mulheres, de- cruzeiros n~en.sais. O Sr. Prmlo Fender - v_ Exa. re- hora regimental, haverâ à primeira. 
sassistidas -pela sorte e vitimas da Ufica suas próprias palavra:o. se3São preparatória para início da 4a 
mais desenfreada e sórdida politica- ·f:: contra isto, nobre Senador Pa.Ul1J 0 SR. COIMBRA ·BUENO _ Ent.:iu Sess_ão L~gislati~a. Ordinária, da oliil 
gem ao empí·eguismo. L\Htriamente Fender, qn:,; n:,t· ba_to e o !arei a vtdr1 V. Exa. ltáo entendeu 0 sentido de Leg.rslatma, a ill).ciar-se a ~5 de· mar .. 
a polícia prende m1.Iitos desse ele~ inteira Náo wmo o r-esult.ado eleito· aJ minhas palavras-. sou contra 0 em- ço. 
mentes que aqui vivem a desonrar das mmha~; i!<:rr-.pa11ha.s;' prt-...:;ro co'nt1 preguisino e a politiq'uice q!e ·!ev.un al. .. 
famílias, fainilias essM que lá no ser- dos m?us ;~~o~ no meu Es~ado, 'desr.e ~· E t · ' d -
tão se bastavam 'e Ql\e eranl honra-. a mocidade, antes e depois de forma.~ pulverização. dos ca~·gos, em até fi no s a encer:ra a a sessao. 
das, e que aquí são vitimãdas ~e se do. Os meus coestaduanos •.un. hecem lugar de l, acanetando miséria e a re- --

" · t t d volta o que constitui um pa!;.so p~x~ 0 
transformam em verdadeiros trnpos periettamen e os meus pon os e vista: comunismo. Os cumunistas vi'ven1 ~Ia! 

(Levanta-se a sessão à:> 16 ho .. 
ras e 45 mimitos) hmhanos. - éles satem que nunca empreguei un1 ~· 

_ único parente durante os quatro anos !1~.ste ~aís. Não vão êles pregar sua 
Realmente nao podemos condenar de Govêrno aue lá exerci. weo!ogw, nos Estados Unidos ou em 

o atual ou passado Gcvêrnos brasilei- o sr. PaulÔ Fi:ndcr __ Mau parente outras naçi':-es cuja situação é boa. O 
l'OS, nfto podemos condenar o Prefei- que v_ Exa. e! comunismo é bom -para a Rús.siá E 
to por não dar logo alguns milhões .T se conseguem ·.se iritroduzir aqui é Por-
de cruzeiros, anoz, cereais, pensão, O SR. COII\-_.B~-4 B~ENO --?D_:J1, que os favorecemos não- procurando 
hotel, a essas famílias que aqui che- e~te~do eu. Jama!s l?t~x as repartiÇoes reformar nossos costumes · colocdndó 
ga:m, pela. simples razão de que não p_uOhc~s d~ funm?n::m~s; ao· _col!t~á~ até .cinco no lugar de um. Puh'erizando 
dispõe a Prefei_tura. desses recm·sos. n~. ~·eque1 a entiad!'l- ae funm_onanos as. verbas em salários defoirie. ·. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atos do Diretor Geral 
Não ·é possível que se queira Que se publl~cs, ;!.1as -?.~bret C:S venc~me~tcs ~a verdade, tanto faz o preside:tci:l." 

faça milagres; e então se deixa que q~ebl!l ha:::· 1t,: ... ando ;:;aí d~o- la,_ t.odps lismo como o parlamentarismo: P;:-o- O Diret_or-Geral deferiu, em '.J:3 do 
essas famílias P:J.SS"m fome e são elas r c e. tam. '. enc. mentos condt"'nos, nao cura t t t b t -

t
·. d . . a" . t ·. bavm a lllJUStlça de alguns ganharem - r, en rc an o, com a -er o re.,.ime corrente, os seguintes r·eque11ment JS. 

a _tra as pa1a o ama._ Ou ra c01sa milhões e outros milhares· tu.do equl~ que há pouco foi inStittúdo entre "'nós 
nao _s~ ~ p~de fazer a n~o ser ?ar-se. librei atravês de. um códiC:.o e· absurdo. o rêgime atual poderá dai· S/N

9 
de Ernesto da SliYu., 

subSlstencm por uns cmco dtUl, e, ~ "' · b_ons resultados mas para tanto é pre- Guarda de Segurança, PL-9, em t.Ue 
ao final dess~ Cinco dias o que será Responderei, agora, a outro pontO ctso trabal?nrmos. Por êle pagamos solicita férias r·elativas ão pcrio~o ~dê'" 
dessas· famíli~s?· I abo-rd:1do pelo nobre Senador Paulo preço alt1ss1n1o, quando sua introdução 6 d~ulho de 1960 a 6 de julho de 

Este o seu de.c;tino atual em· Btasi- Fender. S; Eza. es-tá -.:mg;anado sóbre er~ de se ~perar para daqui a dez ou 1961, a pa.rtir de 19 de março do ...:or-
lia~ São- politiQueiros interessados tul- o meu nonto de vista. Não sou contrà qumze anos. rente ano; 
vez· nas elei-ções, de ~tpenas uns t. ono & que funcionãrios nos escrevam car~ Comp:te,. agora, aos brasileiros. lu- Nº 15_62 d Teresa Creusa ~~e 
votos para Representantes Fede{ais tas, a que no.s procurem -nos corredo~ ..... ~al' pe~o pro~re~so do Pais, e estabili-· 1 GÓes- Monteiro e oficial Leo-íslatívo 
que escrevem e que aconselham, for- res, ou onde quer que seja. Sou çon~ aade no regime. . .

1 
PL-S, em que 'solicita, em viroP.1de de 

çando essa \mi,grtição criminosa p2.!'a tra a; fazer .. se a ,?Oisa à prestação. A. 
esta Capital. . cada ~ementa aLend_emos a~ u.·m gru~ I Creio que, no passado houve de· I haver contrai do matrimônio, 1·etiti--

. _ po. HoJe, ~ por exemplo_ esses .gru. claração cto atual Presid~nte· da R~· . cação de seu úome para_ Teresa Cr-eu.: 
Sou contra_ o emprcguismo; sou pos que vêm do Rio, porque têDJ. di~: pública, a favor dó parlamentarismo, .sa de Goés Monteiro Negreiros; 

contra se c~·1ar ,;mp:r~gos_ . de fon;e nheiro de sobra para pagar vinte :nil 1

1 

ma:5 oportunamente, quando- o País I N9 s;n9 -· de Emma:nuel Nores 
v.ara esse ftm. E.-.;es mdn11duos sao c1:uzeiros por uma ~assagem de avlrlo.. esEtJv,esse prepa~·adcr .Para. rec~bê;_-Io. Auxiliar ,LeE:islath1o. PL-lO, "m "que 

--.tirados de onde produzem. de onde Sao os grupos de pressão qne nos abo;~ u era cont· a o par la n t ~ · 
plantam, não cusr.ando nada n nin-l dr,m comumente e são fatais. Não so- n t · , ' 

1 
en ansmo solicita constar d~eus assentamt '>-O~ 

guém, .ande si'io livr. es, independ. en.tcs.

1

1HOS .c:âbio.s, nãc somos ..,.f;.upercientes' de ?,r.mo~ten °'· 1
:1.as, ~~ que pagam?s o certificado de Aproveit~.mento do 

e para cP, vêm pàra ·se tornarem es- tôdas as-euisas. _Eles r.0.s levam, nGs fL.,o o. .? ?.or ele,_ dt:Vemos ..... d:_fende- Curso de Adestramento para as fun­
cravos de um eJ:npre::ndsmo sórdido, conduzem:nos c:mvencem. a votar le!.s ·0 ' 

0 
PlDPl_IO Presidente, g.,.-Jc.,o que çôes de Escritório do SENAC· "" e, na .sua mocidade er~ pela implan- ' 

para esses empregos de uns poucos parciais: mas quando votamos um de .. tnção dêsse regime oportunamente. S/N9 - do_ serviço- .Médico c'o 
JQ.il cruúürOS, que todos :o;abemos de talhe não sabemos quais a.:.; suas con· Por sua alta recreação,· dandc belís- Senado comumcando que Jofto Ba• 
nada valem parfl os que têm que ali- seqüências na estrutura geral admi· simc exemplo de patriotismo n. todos tista da costa, Auxxiliar dci f'Jrta .. 
menta r suas famílias. Esses emprerros 1)-i.~trativa de PJJ~·. - "" 1 Q o~ brasileiros. optou por esta solução 1' o, PL10, necessita de trínta (20) 
nã_o _deveriam, pura e slmplesmr-nte. 11.: por isto que me bato, por uma let a fim de evitar o mar. de S[Ulgue e dias de licença para tmlamemu de· 
exrstu· · anual - como á que se faz no Orça~ . até rnesffio de lama. saúde, a partr de 12 do corrente; 

. . .. mente. Podemos faze-h. ta:a1bém com 
E contra isso que me bato. Creio Jo pessoal. Tudo mundo "pod~ apelar 0 Sacrificou suas prerrogativas C sua N9 30-62- de João Alves lla bLi.\1a 

. que se deve_ ~mpr€gar. to?-o. m~ndo, ano '-inteiro c !remos !"€colhendo suas posição pessoal para. nao permitir Motqrista Auxiliar, PL~10, eru. 'que 
. ~af'tdo condrço~s .de. subsrstencw, _e.

1 

pretensões. . Quando elaborarmos as que o Pafs mergulhatõse em sangue, l1 solicita l!Gnstar de seus s.ssenicr;Jêl:-­
·fJm de que possam .a.llmenlar seus fl- leis. assim faremos· de um Jn,do- uma concorrendo, com esta atitude para tos o tempo de serviço pre!'lü:.do aa 

lJ:lÇl.s e não criar e:;~a~ c_lasses de mi- folinha fie pape! Que nos entrêgqem a instalação do atuãl regitne 'parla-J Departamento de Policia Civil' Jo 
se1'1a, essas classes mfer10res, que v:a~ ·nos correclores: de outro, um calha- mentarista. ~~Esta do da Paraíba. como Invr:>·~U--_;:1 .. 
nham de dois a trê,:; mil cruzeiros em muço, um volume- de mil fôlhas ·em . ~ . dor, interino, no periodo de 11 de no-
alguns Estados e Municípios, erlquan- que esteja tôda a éstrutura aàn{inis· O Cnef~ da Naçao àtz ,claramente vembro de 1948 a 20 de f(!VHCiro de· 
to outras ganham milhões de crt.:\"el- n·ativa do País. , que, ~os lu~He.s d~ ~uas forças, luta- 1951, num total de 924 dül.~; 
ros, como·acabei de citar, nos votos e-, 

1 
Q d ,

6
_ _ ·

1 
. 1 • rá peta consohdaç.ao do Re"ime rle-1 · 

ros como acabej ·de- citar no.s altos t . uan_ o ~ . .t.lilO;:; a teral as .els, assim mocrático. "' S/N"' --- do Serviço lVlédi~J rlq 
e Privilegiados escalões federàis e li-~ !a.;:·e~n~: !a~~~cere.mos as diversa::: · . ! .:;enado ccnam.icanâo qu& DinalJ 1Har-

t 
. d t" ·h" d 1 ~ -Lsse,, en ... aran ... o cc~da caso em fac:: O .que devemo.-; .fazer. é r:olabora'..' 1. tir.s PeráL'iQ. AuXiliar Legisl.ni-..o. 

oraneHI?5• _on e_ a._:_ a Y ama a c.a'"'sc do con,junt.v, sem õesfavorecer à mas<=a n s d C N 1 dos p. mclpes -XI-~t~ 7=-. o o ongress? . acwna . e_ pres- I PI.<(l, -lleces~ifa de 30 dias d~ lic::-.n• - ~ "-· Ide funcionários do Pais, sem prejudi~ tigrar o atual Govemo, prestigiar as 1 ça para tratamentc dr ·;aúde. n rnr.tir 
E' contra es:ta situação d._e pál"ia~, cara estrutura administraqya do Pa!.s o~ra-:; .. e prcv~Qénci:;<s. vitais e não. I de 5 ele fev_ereim do cor:enf(: · 

é contra essas classes, numa reedi- f:.ste o meu ponto de v1sta e todos flcar com aventmemsmos :>em razões 
çáb da antiga i"ndia, aciui ·na· Brasil,. em _meu Estado o conhecem._ Não sou de ser. -· - 1 N"' f:8/62 - de Oilbe1:to F·e;·nané!es 
daquelas classes que a independência a.nt1~democratn, _a ~m_lto de nao perml· . . ! A_lves,- Oficial :r .. eg'isl:ttiyo, PL·tl. ua 
da índia e os pró~rios ingleses luta- tir que um ftn1c10nano venha l!le pro- Encerrando mml~as· palavras, espe-~ que soiicita cmL.<=tar .. ele s~m. r,;;.:;_._ ~ta-
ram para abolir nus suas colônics, .!- cu.rar no Senado. Nunc~ d~1xe1 · de ro ter dado ao noure Senndor Paulo mentos o Diploma rk Conferi:•w:' 1.': -Q­
em que· alguns etam párias e outros atender _q~alquer pretensao JUSta de Fénàer ns explicações e os csclare- bre ·sistema, Fazrndário, e:n~'"!1I::h ne .. 
eram equiparados aos deuses - é1um brasJle1ro g.ue me _venha procurar cimentos requri·idos: em suma,. :tcho l lo Ministério dá Fnzenda: · · 
contra ·isso que· me bato. Isto que, nesta Cnsa, se]a ou nao do meu Es- justdt criarem-se empregos hem re-I . . 
foi abolido na nova índia, à custa de tado. munerados e oportunido.ães ünw?s NY 41/62 -;· de Atu·ea -:;.:;_n~: ;I") r4-3-
sacrifícios tremendos através de de- Esta a exp!icccão pessoal que dou para todos. (JI.t!uito t1em) v Cunha,.Taqmgrafn i'L-6, c:r, q~· .. 'O• 
ze~as de anos, é _que nós esta:m?s re-- o.o nobre Senaãot: Patrlo Fender, para Hclta. 4 meses Cr, licenç-a. !lOs- .er-
edttando ~o B:a.si!. porque v:nclmf;~- desmanchar a Impressão que s. Exa. , o SR. PRESIDENTE: mos ~io :utígo ~~:_:~ ;ia Re,uí~<d.) r::1 .. 
tos 9-e dms. tres -e quatro m1l cruzei- tirou. das minhas palavrns e que escla- mero ri-f.O, a partir de 7 d·? u~?:-r•1:-ro 
ros como existem no poder público 

1 

re-;;o com a. mell"'-- boa vontade. Mais nenhum Senhor senador de- ??. ,1961;. 0' sa.!fY1_o,-.~aB~li:-t_.~;~:: ~~::C·'. !~o 
brasileiro, nos Estados e Municípios _ . . sejand;> usar da palavr:a. -1 . do a i a S.la ~Ilha LJ.attcu.•. ·- p.,. '"· .,: 1-"' 
para .famíliaS df. set.e, oito, nove e- :Sr;., Presidente_, apro\<>elto .a ?P?rttl~ " M • • • ~ •• ,:~ lsp~n , ~ i ?en-:bro de 1961; . 
dez !'

.lhos- consti.iiie.um crime pai·al.n_o~da._,_e para, ma,Is uma vez, tnsrs.hr no se~sao por lO mmt.no~ !'1. •• m .e C]J·~-~ ,,~, '0''''' l't.lal·l 'r"'l'"''> Fp·~~·,,·~ .. t d d f ·ct seja elaborada a Ata l'- ·t 0
" _-- · -.a.. ' " "~ · .. · ·• 

o poder público. Ele tira um homem l "ma 0 meu • .s~urso ora pro en °· . . de !ii:.d:·aac .. Ta-<:ti.UgrRf.O, l'L-:'1. •'i'l 

de onde D.:ms lhe deu a terra e meios Passamos o anú inteiro puxados pe- A Sf:ssão .j 8usoen,,tl ú<: J,J horas j '-lt:':! ~o!licit-a sessenta '~:0) dL-:.'> de 
naturais de subsistên:cta para a sua los br::!.ços, pelas mãos, ·pelos. der:to~. e 3Q minutos e reaL,cr:'a às !6 11\r.r::o;:; ::-~p;;cia!, nos t.érpFJ<; tlt) ar-
famflia, para atirâ-lü à misêria -,._ e pela ' roupn, pelos corredores desta hQras e 40 miiu1tn-s) ; tizu 22ii do Rc:;ula~n~nto d"'- f~: .. e-
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~a~.i~ .. a parllr de 13 de fcvereirô em! .~de M~··J ~e Faria;; Atb tycL<)rque, 1 Considerou como de li...:ença parai PORTARIA N" 14 DE 28 DE: 
cuNsoo, 

5 
.
2 

d .. Oflcial Legt::.lahvo, PL-7, nu 1ia 20; tratamento de saúde &.s !altas de FEVEREIRO DE 1962 · 
. 4 16 -- e Darcy Vtanna, Mo-

toriota Auxiliar, PL-10, em que soli- - de Sylvia 'Minazi Monta\",mi, Au- Emmanuel Novaes, Auxiliar Legis- O Diretor Geral, no. u.so de su~ 
cita férias regulamentares, i·elativas '·J.iar Legislativo, PL-10, l1( dia 20; Iativo, PL-10, nos dia>; 19. 21} e 21 de i atribuições. Re.'5olve- desig;nar h.lbertci 
ao pt:ríodo tle 21 de maio de 1961 a fevereiro do corrente ano. Pereira da Cunha, Auxiliar Legisla.'"' 
21 de <naio de 1961, o. partir de 8 'de -- de Elsita Lorlay Cam;Jo:.; da Paz, ti v o, Símbolo PL-10. para ter exer-o~ 
.mar~o do corrente nno; 01lcial Biblt.i.r>cárlo, PL-é, no ..!la 19; Secretaria do Senado l\:deral, _.m círio na. Diretoria da ConLalJUidade. 
partn· de if. de março do correntr. &no; . 

Abonou referntes ao mês de IeVe-~-- ele V1ctor Rezende de Castro 27 de fevereiro de 1962 -· Mario do 
relro. d~ _1962 as falias do~ seguintes C8.ifl{lf.', Auxiliar Legi.~lativo, PL-10, Carmo Rondon Ribeiro Sa1aiva -
!unewnanos: no dta 19; Dit·elora 'do Pe.:,::;oal 

' 

Scet'L'~aria do 
:zn de fPvet·e!ro 
Menele::; Vianna 

_Mendes Vianna, 

Senado Fede··.al, em:: 
de 196:' - l:. "iJtJndna 

Diretor úera1. 


